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LICENÇAS 

do SantoOfficio. 

Eminent iffimo Senhor. 

NAôtemcoufa alguma efía Relação contra a noíTa fanta 
Fé, & bõs coflumcs; deve porém o Author , quando a 

der á imprenta,declarar não fomente feu nom", mas também 
fu» patria conforme prdena Clemente VIU. Voífa Eminên- 
cia ordenará o que for fervido. Saõ Domingos de Lisboa 2 
de Junho de 171 

Fr. Valério de Moura. 

VIfla a informação, pode fe imprimir a Relaçaõ, de que 
faz menção efta petiçãoA impreíTa tornará para fe con- 

ferir, & dar licença que corra, & fem cila não correrá. Lisboa 
23. de Junho de 1715- 

Moniç. Fíaf[e> Monteyro, Ribeyro. Rocha. Barreto, 

Do Ordinário. 

D Amos licença para que fe poíTa imprimir a Relação de 
que eíla petição trata,& impreíTa torne para fc conferir; 

& darmos licença para que corra,8t fcmella naô correrá. Lis: 

boa27.deJunho dei7i?. 
M.B, de Tagajhc. 
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LICENÇA DO PAÇO. 

Senhor. 

VI a Rclaçaõ da Campanha do Alem-Tcjo do Outono do 
anno pa Ha do com o Diário do fírio , & gloriofa dcfenfa 

oamçade Campo Mayor , como V. Magcítade foy fervido 
ordenarmc , & ncIHi n«6 fó naõ acho coufa que poíTa impedir 

licença quefe pede para fc imprimir; mas antes me parece 
que he muyto conveniente que fe imprima com toda a brevi- 
dadcjporque pelo feu aflumpto,* pela clegãcia,& boa ordem 
com que cila eferita, fc faz appetecída, & cfperada ha tempo 
com grande alvoroço. V.Mageíladc mandará o que for fervi- 
do. Lisboa 2$. dcAgoílode 1715, 

António Rodrigues da Cofiai 

OUe fe polia imprimir viífas as licenças do S. Officio, & 

Ordinário, & depois deimpreffa tornará á mefa para 
fc raxar, & conferir, ôt fem iíTo naô correrá Lisboa 27, de Se- 
tembro de 171$. 

h/À.; \\ . T • . . 

Cofia, Mho. Pereyra. Cabal. 
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UST AMENTE entendia Portugal que para o 
mes de Outubro ficavam refervadas as íuas feli- 
cidades,pois no dia 2 2.fe celebrava o nacimento 
d'ElRey Dom Joaõ o Quinto nofifoSenhor , no 
dia i7.tinhachegadoa Lisboa a Rainha noffa Se- 

nhora Dona Marianna de Auftria , & fe efperava que nafceífe 
o Príncipe Dom Pedro noíTo Senhor, que a 19. coma inter- 
cèflfaó de Saõ Pedro de Alcantara , & com o mais fclice fuc- 
ceflo afleglirou as noíTas efperanfas na glorioza fuccefi"aõ de 
Suas Mageftades, reftitnindo-fe a EIRey a faude , 8c fendo as 
feitas do Baptifmode Sua Alteza feguro annunciodos fuc- 
ceffos,que referiremos. 

No diadeS. ceifou hum dos grandes cuydados, que ti- 
nham os povos, começando a entrar a frota do Brafil ao mef- 
mo tempo, que o Eminentiífimo Cardial Nuno da Cunha de 
Ataíde,Biípo CappcllaÕ mòr, Inquifidor geral, do Confelho 
deEflado, fe Miniftro do Defpacho de Sua Mageftade,cotn 
grande luzimento, & numcroia família, acompanhado de 
toda a Corte , teve a primeyra audiência publica , pondolhe 
Sua Mageítade o Barrete , que Sua Santidade tinha mandado 
por Pedro Paulo Marcolini, com que dignamente honraram 
o íeu grande merecimento , & parece que quis Deos moftrar 
com eíte fucceflo que premiarão zelo, com que feapplícaaos 
inrereffes públicos. Dezencontrou-fe a frota da efquadra In- 
gleza , que para conduzida governada pelo Almirante Bak.ee 
cruzava havia nmytos mezes na altura das Ilhas dos Açores, 
fe entrou no dia feguinte,recolhendo-fe osnofios fettenta na- 
vios | eftúnados em 50 milhões, livres de huma furioza tor- 

A iij menta, 



menta,5c das efquadras dos inimigos comboyados por alguns 
navios dc guerra da Coroa , 6c J unta do Commercio; confir- 
mando as boas novas de que a inquietação dos povos da Bahia 
ficava íocegada pela boa direcção de Pedro de Vafconcellos 
6c Sauzaj Governador Sc Capitão General do Brazil) 6: Con- 
felheyrô de guerra, 6c também deyxava com o mefmo focego 
Pernambuco pela actividade de Felisjofeph Machado feu 
Capitão General,havendo contribuído muyto para a qui- 
etação do Brafil Dom Lourenço de Almada,que antes o havia 
governado , 5c ao Rxynode Angola com igual acey tacão, 6c 
veyo neíta frota: também eftavam reparados os danos , que 
os Francezes cauzaram no Rio de Janeyro,para onde fe pre- 
paravam os foccorros,armando-íc navios , 6c expedi ndo-íe as 
ordens com Officiaes,Engenheyros, Soldados eícólhidp?, 6c 
muytas munições, unindo-fe com igual effiçacía no que to- 
cava* hum,8c outro Tribunal o Marquez de Fronreyra, \ è- 
dor da Fazenda da repartição dos Almazens , 6c o Conde de 
São Vicente General da Armada , 6c Preíidente do Coníelíio 
Ultramarino,ambos Confelheyros de Eft ado,Se guerra, I'areio 
eftefoccorro com as naos da índia, 8c a mayor parte da frota 
nos primeyros de Abril fucceffivo, 6c para Capitães Generaes 
dasMinas, 6c Bio de Janeyro Dom Bias Balthezar da Syí- 
veyra,8c Franc ifeo Xavier de Ta v ora, Me ft res de Campo Ge- 
neraes dos exercicos de Sua Mageftade , Sc que na campanha 

dcfte Outono continuaram o acerto, com que tinham fervido 
cm muytas outrafeo mefmo fez o Brigadeyro, 6c U ngenheyro 
João Mafíè,que foy nomeado para fortificar o Brafil , para- 

que fiquem melhor defendidas as praças,6c as Cuftas daquclle 
valio,6c opulento domínio. 

Asefperanfas da paz , &a fecundidade do anno , que fe 
tinha feguido à efterilidade dos antecedentes , accrefcentava 
aos povos a alegria , 8c a efperanfa, que defenipenharam os 

bons fucceffos da guerra. 
A campanha da Primavera fetinha paíTado em Alentejo 

fem que o Marquez de Bay, Cavalleyro do Tuzaõ de Ouro, 
Capitão General da Eftremadura,antigo,Ô£ valerofo Official 



de Fhndes ,que governava o Exercito inimigo com a fupe- 
^..rioridade de vinte St fette eíquadrÕes,Sc treze batalhões, ten- 

do penetrado arè a Atalaya dos Sapateyros, pudefTe fazer o 
menor progreffo , não confeguindo com todos es Grãna- 
deyros ganhar o pequeno , & antigo Caflellode Barbacena 
governado peloCapirao Francifco Carvalho, & guarnecido 
com lincoenta Infantes, mandados pelo Capitão Jeronyrno 
daSylveyra , St intentando com tres mil Infantes, & Grana- 
deyros forprender Arronches , Praça mal fortificada , fituada 
da outra parte de Caya , pelejando mais de duas horas o Te- 
nente Coronel André Ferreyra da Cofta rechaçou os ini- 
migos, deyxando muytos morros,& feridos,efcadas,Sc outros 
inftrumentos deexpugnaçaó.Sua Mageftade não deyxou fem 
remuneração eítas acções , fazendo a eftes Officiaes merce de 
Hábitos, Te aças,Sr Patentes dos poftos im mediatos Todos 
os bons íuccefiosfe coníeguiram peladifpofição militar, com 
que Pedro Mafcarenhasde Carvalho do Confelho de guerra, 
Governador das armas do Exercito da Província de Alétejo, 
dívidio todas as tropas em tres corpos campados em Ef- 
tremos,Borba,St Vil!aviço2a, obfervandoos inimigos para 
poder unirfea qualqucrmo'vimento, que ellesfizeífem, Sc 
cubrir a parte que ameaçafiem,fervindo o Meftre de Campo 
General Pedro Carie no emprego de Quartel Meftre Gene- 
ral com a intelligenda ,& valor que coftuma. A cavallaria, 
que governava o Meífre de Campo General Dom Joaõ de 
Souza Marquez das Minas, também fe diítribuhio em tres 
corpos-.o primeyro,que mandava o mefmo Marquez,campava 
nas Alcaraviçasjo fegundo à ordem do Sargento mòr de Ba- 
talha Francifco Jofeph de Sam payo, St do Brigadeyro An- 
tonio Luis de Tavora cubria a província pela parte do rio 
Caya $ Sc o terceyro eftava em Helvas com mil cavallos go- 
vernados pelo Meítre de Campo General Dom Pedro Amaíta 
Marquez de Haça; Sc quando os inimigos fe rccolherama 
quartéis fahioa reconhecerlhea marcha, atacando-lhe a re- 
taguarda,Sc puxando ellestoda a fua cavállaria, não puderam 
rompello, diítinguindo-íe nefta occafiaõos noííos Officios, 
C:a Aiiij par- 
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articularmente o CapitaÕ de cavallos Jofeph Bernardo de 

Tavora,q procedeu com grande valorjíicou priftoneyro o Te-% 

nencc Coronel Jeronymo Serrão PimenteftSt morto o Capitaõ 
decavallos Antonio Leytaô,OfíiciaIvalerozo,& levemente fe- 
rido o renente Coronel da cavallaria Dom Thomas de A- 
ragaó,que nefti occaftío procedeu como em todas. 

Com as novas or Jens,que havia recebido da Rainha da Grão 
Bretanha My lord Porem ore, General das fuás Tropas , refor- 
mou os oyto Regimentos de Cavallaria, St hum de Infantaria» 
quenefteReynoeftavaòaofeu foldo;mas Sua Mageftade man- 
dou togo pagar , St unirás Tropas Purtuguezas todos os Sol- 
dados,que foy poítivet depois defta reforma. He certo que a 
íufpenfaõ de armas entre França , Hefpanha , & Inglaterra fe 
tinha publicado em Vtrecht, & a dc Portugal fe tratava pelo 
Conde de Tarouca, & Dom Luís da Cunha , que com grande 
capacidade,& luzinientoaflifté por Plenipotenciários de Sua 
Mageftade naquelIecongceílbiSc aílim muyros não entendiaõ 
por eftacaufaqueos inimigos inténtaffem na campanha do 
Outono emprefa coníideravel •, procurava com tudo a Corte 
comas Tropas nacionaes os meyos poíliveis para a guerra 
defendv:ijmas como também podia teinerfe pela fronteyra de 
Traz os Montes o íicio da Puehla de C,anabria , praça con- 
siderável do Reyno de Leaõ,que no anno de mil & let tece ri tos 
St dès tinha conquiftado o General Pedro Maícaranhas aflif- 
tido do Meftre de Campo General Francifco Xavier deTa- 
vora , fe ordenou ao Conde de Alvor, Meftre de Campo Ge- 
neral que governa as armas daquella Província , que com os 
íincoRegimentos de Infantaria, tres de Cavallaria , Sc Dra- 
gões,que todos tinha completos,8c bem difciplinados, obfer- 
vafle o movimento dos inimigos, que então lhe eft a vam muy- 
to fuperiores, Scfe lhe oppuzefie com o vigor, que c o ft um a, 
mas que fe elles marchaftem a incorporarfe como Marquez 
de Bay» fízeflTehurna diverfaó para abrigai los a retroceder, 
batendo o Porte de Carvajaíes fem empenharfe nofítío, Sc 
campando no feu Paiz; Sc quando não baftafte efta operação, 
fogcorreíle Alentejo com tres Regimentos de Cavallaria, Sc 
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tres de Infantaria . Executou o Conde pontualmente citas 
ordens, bateu o Forte , & vendo que os inimigos nSo mu- 
davam o pnmeyro intento , expedio promptamente o foc- 
corro,que chegou muytoa tempoà Província de Alentejo. 
Dom João Diogo de Ataíde,do Confelho de guerra, St Mef- 
trede Campo General,governava as armas de EntrcDouro,Sc 
Minho i Sc com grande cuydado fe encarregou das reclutas 
para os quatro Regimentos de Infantaria,que com o do Porto 
rinham ficado em Alentejo, & para os dous de Ga vai la ri a do 
mcfmo deftrito; femelhante diligencia fe mandou executar 
no Reyno do Algarve para o feu Regimento de Cavallariq, 
Sc quatro de Infantaria o Bifpo Dom Antonio Pereyra da 
Sylva, que o governa cm auiencia do Conde deMonfanto 
Dom Manoel de Caftro do Confelho de guerra, que com li- 
cença de Sua Mageftade tinha vindo ás Caldas j com amefnm 
fe achava em Lisboao Meftrede Campo Genera! Francifco 
de Mello,que governa as armas da Beyra, Sc vencendo alguns 
embaraços domcftiços,com a pontualidade, que coítutna , fe 
recolheu à fua província para cuydar na fua defenfa , Sc recn- 
cheros oyto Regimentos de Infantaria,Sc dous dc Cavai laria, 
que haviam dc íoccorrer Alentejo, o que promptamente exe- 
cutaram , ficando dous na Beyra. Das levas, Sc reconducçoes 
da Eítremadura fe encarregou o Duque de Cadaval Dom 
Nuno Alves Pereyra Sc Mello,Meftre de Campo General jun- 
to à Real peíToa de Sua Mageftade, com o governo das armas 
defta Província,Corte,Çafcaes,Peniche, & SetuvaRdo C onf- 
felho de Eftado, Preíldenthdo Paço, & Mordomo mòr da 
Rainha nofla Senhora ; ao Meftre de Campo General Luis 
Alves de Tavora,Conde de Sa5 João, Coníelheyro de guerra, 
fé. mandou a Cafeaes para a mefma diligencia , que aceytou, 
porque o feuzelo nãn ficaftu ociofo, quando huma larga do- 
ença lhe não permittio exercitar na campanha o feu pofto. 
Cem a mefma actividade,. Sc paraomefmo fim foyparaSe- 

ruvat o Conde do Rio grande Lopo Furtado de Mcndoça, 
do Confelho de guerra, Almirante da Armada Real, que foy 
Sargento mòr de Batalha^ paffou a Aldeã Gallega o Conde .. £> ...    
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da Ericeyra Dom Francisco Xavier de Menezes , Deputado 
-da Junta dos Tres K (fados, & antes Sargento mòr de Batalha 
dos exércitos de fua Mageftade , Sc expedio promptamente 
dous Regimentos da Corte, Sc o da Armada, 8c Junta,que 
tinham chegado do Braíil,Sc ao àe Cavallariade Lisboa,aon- 
de tinha ficado o de Caícaes, havendo também marchado 
para Alentejo o de Setuval com o feu Coronel Dom João An- 
tonio da Sylveyra; ao mefmo Conde da Ericeyra fe tinha en- 
carregado defde o anno paflado. que-abrevia flea ccnducção 
dos mantimentos para a Província y que nem hum fò dia pa- 
deceu falta; pondo em novo methodo as carruagens , que ef- 
tavam arruinadas , & mandando fazer os veftidos de todo o 
Exercito. Para pagaríe aos Soldados alguns mezes ,fe buf- 
caram,& defcobriram os meyos mais promptos, concorrendo 
a Nob reza,Sc povo com grande goftopara adefenfa do Rey no 
com tributos,donativos,quartéis de Tenças, & outros èffeyi 
tos,a que Sua Mageftade deu gencrofo exemplo, applicando 
fem referva todas as confignaçóes R.eaes, Sc mandando à caza 
da moeda a fua prata para o mefmo fim * o Senhor Infante 
Dom Francifeo cambem offcrecèu as fuas rendas , Sc hum na- 
vio para o foccorro do Brafil, Sc procurou qiie EllLey !he 
permit cilíe licença-para ir com a fua família ler vil lo a qual- 
quer parte,em que houveíTe occafiaõ mais importante ; os Fi- 
datgds que naS ferviam , procuraram com grande inflancia 
introduzirfe voluntários na Praça,que foíTe ameaçada , fendo 
os primeyros os Generaes , que tinham governado os exer- 
cites. Com effas difpofições da Corte partia delia para Alen- 
tejoo Governador das Armas Pedro Mafcare-nhas , Sc achou 
osfétte Regiméntos de Infantaria, Sc hum de Artilharia da 
fua Província quafi completos , osfeisde Cavalhria pouco 
mi m er ofos, Sc os que tinham ficado fiel la das outras Provín- 
cias muy to diminutos,por não terem vindo as levasjchegando 
a f ftremosfez abreviar as preparações necefTarias para a cain- 
pánha,vifitau as Praças , 8: as guarneceu-com os poucos Ret 
gimentos, queéftàvam nos quartéis mais vifníhos, procurou 
queffe reparaífem as ruin as das fortificações > Sc que fe ajtin- 



UÍTeru os mantimentos,obrando-em tudo com a grande aâivi- 
dade, 6c bom methodo, quefcmpre unio ao valor, fciencia 
militar,Sf dt fin te refle,çòm querem fervido , náofò em cada a 
presente guerra, mas entre os mefmos Caftelhanos, quando 
efte Key no us foccorreu 110 fino de Ceuta,Os quatro batalhões 
Jnglezes tilavam completos , & aefte numero fe tinha redu- 
zido todo o corpo deita naçâo;governava-os o Sargento mòr 
de Baralha Pearce, Official valerofo , que na guerra de Por- 
tugal era igualmente eítimado de ambas as naçÕesj mas como 
as negociações de Utrecht eftavam tão adiantadas » reprefen- 
tando-íe-ibe a neceílidade , que havia das íuas í ropas, pru- 
dentemente declarou que,como ainda não labia que as ordens 
para afufpenfaõ de armas entre Inglaterra, & Hefpanha ef- 
tiveííem expedidas,antes podia entender que fe detinham até 
que o tratado de Portugal feconcluiíTe , citava prompto para 
cónfervar em Alentejo as mefmas Tropas j o que pontual- 
mente executou , campando fem pre em Borba, fem qwpas in- 
finuaçõesdos inimigos perturbaíTema fua con(fancia,ate que 
foube.depois da campanha acabada , que as ordens fe haviam 
detido,não pela caufa, que imaginava, mas porque os vento» 
contrários as dillatàratn , & tanto que as recebeu fez marchar 
os íeos Regimentos para Gibraltar, Sc cllefe recolheu a honjj 
dres,deyxando igualmente agradecido El Rey dc Portugal, Sc- 
dando fe por bem fervida a Rainha da Graõ Bretanha. 

Não foy inútil o cuydadò de Pedro Mafcarenhas , nemo 
fufpe lideram as noticias, qu&deftramefiteefpalharam os Caf- 
telhanos-, deque mandavam para Catalunha hurna grande 
parte do exercito defta Fronteyra , Sc logo defeubno as gran- 
des preparações, que o Marquez de Bay fazia para hum lítio, 
prevenindo com muyta abundancia as.munições de guerra, 

£e boca, tendo montados vinte Sc dous canhões, dezoytó pe- 
ças dc campanha , Sc onzemorteyros ,& a vinte'de S'ertembro 
campou lobre BIvas com hum Exercito,que fc compunha dc 
fettenta efquadrÕes,com oyto rail cavallos de excelidnte qua- 
lidade,^ de trinta & tres batalhões-com dès mil Infantes, tres 
mil gaft adores $ fornos para cozer pão,çetn carros com fa- 

xinas, 



xínas(&cfhcas, fette Meftres de Campo Generaes,oyto Sar- 
gentos mores de Batalha,quinze Brigadeyros dc tanto valor, 
& experiência, como fe reconhecerá com os nomes de Mi- 
rabel, Efcovar, Ribaucour,Cayluz , Marquez de Lede , Dom 
Fedro de Zunigas6: Alarcon, quceramos Tenentes Ge- 
neraes, nâo lendo menos conhecidos os Marifcaes de Campo, 
Monte negro, Efpinola, S3o Vicente, Cano, Cavalleyrode 
Lecte,CaftÍlho,Dragonere, 6c Ribadeo, 8c os Brigadeyros dc 
Cavallaria,Valanças, Paterna, Lorençana, Ozes,Ârmendaris, 
Colona,Borja,Carabajal, Raxa, 6c Poço bianco , & de Infan- 
taria, Lanços, Confiança, Linhana, Pacheco, Axicaça, Sc Pa- 
lomino; nadireytada primeyra Unha fe forrnavão na ordem 
de batalha vinte 6c hum Efquadrões, de que tinha quatro o 
Regimento deCavallariadas guardas, tres o de Armendarís, 
dous ode Pignatelijhum o de la Muerce , tres o de Ordenes, 
quatro ode Carabajal,outros quatro o de Sevilha, a efquerda 
íe compunha do Regimento de Ufiares com hum efquadraò 
de dragões de Cay luz com dous de Pczuela, com cresde 
Eftremadura, Eftrella, Vclafco, Colona, 6c Zayas, cada hum 
com tres Efquadrões ; no lado direyto da fegunda linha cam- 
pavam com tres efquadrões o Regimento de Ia Cofia, com 
quatro o de Lorençana, com tres o de Paftor,& com quatro o 
de Raxa; a efquerda fazia o primeyro Regimento de Granada 
com dous efquadrões, o fegundo de Granada tinha quatro, 
tres o de Quevedo,dous o de Malaga , 6c tres o de Poço blan- 
co.O Flanco direyto da primeyra linha dc Infantaria cubriam 
dous batalhões de C,amora, o efquerda dous de Toledo, cf- 
tavam no centro dous de Burgos,o de Ezija,de Utrera, Sc hú 
de Granadcyros,de Guipuzcua , dous Batalhões de Segovia, 
hum de Carmona, dous da Marinha , 6c hum EíquadraÕ de 

Cayluz dcfmonrado.O lado direyto da fegunda linha fazia 
hú batalhaõ de Cofia , oefquerdo dous de Nápoles,o centro 
dous de Eftremadura, hum de San Lucar, hum de Betanços, 
dous de Leon,dous dc Xeres, o de Lucena, de Cádis, dc Go- 
ria,de Arcos , 8c de Limbourg. 

Feias noticias, que em Piris fe publicaram, bem fe pódc en- 

tender 
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tender que era o pmjeftó o fitio de Elvas, porque de outra 
forte feria intempefiivo o movimento, que ftz perder dez 
diasantesde ganhar os pofios fobre Campo Mayor, facili- 
tando o foccorro de ambas as Praças; affim o confirmou diví- 
dirfe o exercito1 cm rresdiífcrcntes quartéis com diíhncia 
confideravel entre hús, St outros; mas reconhecendo a Praça 
osEngcnhcyros, parece que a fua informação dcquea em- 
preíaera fuperior ás forças,fez mudar ao Marquez de Bay 
com ordem da Corte o primeyro defignio* Não deyxava de 
dar grande cuydado cm Lisboa o fitio de Elvas, porque a fua 
guarnição confiava fó de quatro batafhocns com mil, & du- 
zentos homes, & de duzentos cavallos, fupprindo em parte 
efla falta a vigilância do Mefírc de Campo General Dom Pe- 
dro Amafia, Marquez de Aça, que ficou encarregado do go- 
verno, & a promptidao ,com que Pedro Mafcarenhas obfer- 
vandoalarga circumvallação, em que campa vão os Inimigos, 
& que oterrenoera cortadocom barrancos,vinhaSjôt olivaes, 
confeguio introduzir na noyte de vinte Scdous ao Sargento 
mòr de Batalha Paulo Caetano de Albuquerque,& na de vin- 
te St tres, o Sargento morde Batalha AíFonfo Francifco Fur- 

tado, 8t o BrigadeyroEngenheyro João Mafíe, feguidos pelo 
Regimento de Infantaria de Moura,de que era Coronel Mi- 
guel da Cunha Alcaforado, que efleve doente toda a Campa- 
nha , & do Regimento de Infantaria dc Serpa do Coronel 
Conde da Ericeyra D. Luis Ca rios dc Menezes, que tendofe 
recolhido a Lisboa, aonde havia mais de hum mes padecia 
cezões, defprczando-as,correoa bufear o leu Regimento, 
entrou na Praça com a mefma felicidade- 

Já Pedro Mafcarenhas fc achava emEfiremozcomos'Mef- 
tres de Campo Generaes Dom João de Souza Marquez das 
Minas,do Confclho de Guerra ,que governava a Cavallaria 
Bernardim Freire de Andrade,Pedro Carie,que exercitava o 
emprego de Quartel Mcfire General, Dom Antonio de No- 
ronha, Dom Bras Balthafar da Sylveyra, o Conde da Ribeyra 
Grande Dom Luis Manoel da Camara,que governava a Ar te- 

lharia, 



lharia; & Francifco Xavier deTavara,& os Sargentos mo- 
res de Bi talha Francifco Jofeph de S. Payo, Antonio Telles 
da Sylva, que tendo recaindo cm Lisbja de hua grave doen- 
ça,não qui.?; deixar de ir exercitar o feupoftojD João Hogan, 

D. Francifco de Mello Manoel,& Luis de Miranda Henri- 
ques*, os Brigadeyros de Cavailaria , que eftavão na Provín- 

cia, erao, o Conde de Aveyras Luis da Sylva Tello, Manoel 
Lobo da Sylva ,& Antonio Luis deTavora ; de Infantaria 
Thomas da Sylva Telles, a quem fc encarregou o Caítello de 
Villa-Viçofa , Ôcque já o havia governado na Campanha da 
Primavera; Pedro Alvares Cabral, Senhor de Belmonte, Ig- 

nacio Xavier Vieyra Matozo, Mathiasda Cunha, que gover- 
nava Eítremoz, Francifco da Veyga Cabral, Rodrigo Cefar 
de Menezes, & jofeph de Mello & Souza, Porteyro mor. 
Era neceffaria toda a conílancia dcPcdro Mafcarcnhas_.& dos 
maisGeneraes p>ra confervar em húa Praça mal fortificada, 

& na fua vizinhança tão pequeno corpo para opporfe ao pro- 
greíTo das inimigos,pois não tinhão mais que dous batalhões 
Ioglczes cm Borba, porque os outros dous eítavão cm Beji, 
& algus da Beyra, que vinhão concorrendo j eftando os mais 
de Atem-Tejo divididos pelas Praças,que prccifamente ha- 
vião de efUc guarnecidas na duvida de qusi feria Jitiada ,& 
da mefma forte os das Províncias, que nefta haviao ficado ef- 
tc quartel, Ôt eítavão reduzidos a menosde ametade da fus I0: 
tacão: a pouca Cavailaria, quefehia ajuntando, campava nas 
Alçara viças, Ôc com todos os Regimentos,que depois vierão, 
eflavaá ordem do Sargento mòr de Batalha Franciícojofeph 

deS. Payo,quecom fumma vigilância, & fócom a perda de 
poucas partidas feconfcrvounaquelle fitÍo,& cubrioa Pro- 
víncia toda aCampanhajSt fe deveu ao cuydado do Marquez 
das Minas a confervação da Cavailaria, que por não ter havi- 
do remontas, não eítava numerofa ,6c pode com poucas for-] 
cages fuílentar o trabalho da Campanha. ... 

Atè vinte &oito de Setembro períLVirão os inimigos no 
feu campo na Corte fe preparava com tanto vig)t ofoc- 

corro 



corrode Elvrasique Sua Mageftade, preferindo a faude pu- 
blica á fua propria,de que a primeyra tanto dependia, dey^ 
xandoa afliflencia da quinta de Pedrouços ,ondc começava a 
convalecer de húa larga quevxa ,fc mudou para Lisboa com 
odefejo depaíTar ao Alem-Tejo; porém na madrugada do 
dia referido paffou o Marquez de Bay com o feu exercito o 
rio Caya, campando húa legoa de Campo Mayor , com o lado 
direyto pelo alto da Tapada de Francífco Galvão,Sc o efquer^ 
do a Valmorto, fazendo frente aomefmo rio. 

He a Villa de Campo Mayor húa Praça importante, fituada 
treslegoasde Elvas, Sc pouco menos diílante de Badajosjen-; 
tre húa, Sc outra Cidade corre húa dilatada campanha muyto 
fértil em quanto a guerra o permitte, St foa interrompem al- 
gúa* hortaSjSt pequenas immincncias, que ainda deyxao eíle 
paiz msisproprio para os movimentos da Cavalaria; a de* 
feza da Godinha lhe fica pouco diílante , Sc quafí huma legoa 
corre o rio Caya pela parte de Portugal, St cila pafíagcm lhe 
diffisulta ofoccorro ,&facilita aos inimigos o íitio, porque 
não tem rio,que corra pela parte de Badafòs; confia a fua po- 
voação de novecentos vizinhos com famílias nobrcs,húa fre- 
guefi*, & d ius Conventos de Frades Francifcanos, St de Sao 
João de Deos: dcfdeoanno de mil Sc duzentos Sc dezanove, 
em que foy ganhada aos Mouros, não tornou a fair do domí- 
nio de Portugal, mallogrando-fe asentreprefas , que os ini- 
migos intentarão, St fendo tão importante , Sc quafi fem for- 
tificação, até os últimos annosem que começou a melhorar-: 
fe,fe fazdigno dc reparo ,que atégora não fofTe filiada em 
duas guerras tão furiofas , acafoque artribuem os leus mora- 
dores á interceíTaô de Saõ joão Baptiíla , que cm hua Ermida 
dentro na Praça he muyto venerado , fendo digno premio da 
fidelidade, St valor , com que elles tem fervido aos feus Reys 
em tantos feculos. Cnmpoem-fe a fua fortificação de quatro 
Baluartes pequenos, Sc finco meyos Baluartes; os parapeytos 
cm muytas partes cftavao arruinados , mal terraplenadas as 

cortinas; Sc rcvefiidas de húa fimplcz muralha; o foflo, que 
não 

j 
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não he profundo, fó por hum lado tem agua, & contraefcar- 
pa; hui meya lua , humaconferva , St hum barrete ; finco re- 
behns,quc faõ as fuas obras exteriores , eflâo imperfey tos,& 
fóo do lago feacha em defenfa ; aeflrada cuberta femeíhca- 
dasfica em muycas partes enfiada; a explanada muytn falta 
de terraipcla parte do Sul trezentos paficâ efiá fituado o For- 
te de Saõ João muytoimpcrfeyto, com tres Baluartes qua- 
tro redentes; & duzentos paífos cílá o Forte do Cachimbo, 
que era de terra,& faxina,& fedemolio; dentro da Villa hahu 
Caílello fundado por ElRey D- Dinis , que podendo fer for 
te,o fizerão inútil as cafas que edificarão chegadas aosfeus 
muros ,& muytas partes da fortificação faõ dominadas pot 
imminencias vizinhas,q rodeão a Praça,& até com a mofque- 
taria oífendem aos que paíTaõ pelas rues. Era Governador a 
Brigadeyro Eílcvao da Gama de Moura & Azevedo , & o tem 

fido quafí toda eíla guerra , com cuydado, & fidelidade, Sar- 
gento mor Francifco da Sylveyra da Syíva , Engcnheyros o 
Sargento mor Vicente Ferreyra,& o Capitão Manoel de Tor- 
res Frazão; achava-fe dentro na Praça o Tenente Coronel da 
Cavallaria Antonio Peçanha,offi:ialde fummo valor, Ôcexpe; 
riencla,& João Dias Penfo,também Tenente Coronel de Ca- 
vallaria entretido, a quem fe encarregou o Baluarte dos Coe- 
lhos, & confiava a fua guarnição do Regimento de Infanta- 
ria de Eítremnz, de que era Coronel o Brigadeyro Thomas da 
SylvaTelles,Tenente Coronel que na aufencíado Brigadey- 
ro o governava Aífbnfo Carrafco , Sargento mor Francifco 
Teyxeyra, que mandava em Gerumenha hum Regimento no-, 
vo; do da Praça era Coronel Luís Pereyra de Sá,Tenente Co- 
ronel Antonio Serráo Dinis, & ambos eflavão em Lisboa cõ 
licença,& o governava o Sargento mòr Manoel de Carvalho. 
Hum Regimento do Minho, de que também citava em Lisboa 
O Coronel Joleph Homem de Magalhães, & não tinha Tenen- 
te Coronel, mandava o Sargento mòr Domingos Lopes de 
Azevedo ,&fóhum Regimento do Algarve fe achava como 

feu Coronel Francifco de Macedo Pimentel, com o Tenente 



Corônel Domingos Garces ;& o Sargento mayor LuisPega^ 
do,& faltavão em todos muyros officiacs fubalternos ,eílan-t 
do eftes batalhões tão diminutos, que não contando o deíta- 
camento > que guarnecia Ouguela ,& cento & vinte & nove 
doentes, fó fe achavao promptos para pegarnas armas 947* 
Toldados, 306, payzanos, poucos artelheyros, 8t havia feten- 
tacavallosde boa qualidade mandados pelo Capitão Fernão 
Rodrigues Galvão muyto pratico, & valerofo- 

Tanto que oMeítre deCampo General Marquez de AÍTa 
reconheceo de Elvas a marcha dos Inimigos , intentou intro- 
duzir tm Campo Mayor na mefma noy te ao Erigadeyro En- 
genheyro João Maffè,fiando juílamentedofcu valor,& (ciên- 
cia militar adquirida cm muy tos finos, 6t Campanhas', que 
continuaífe neíla occafiáo os feus importantes ferviços j ao 
mefnio tempo chegou de Eflremoz a Elvas o Mefire de Cam- 
po General Dom Luis Manoel da Camara, Conde da Ribeyra 
Grandei;j&dcfcpndo trocar nefia Campanha o governo da 
arrclharia do Exerci to com o da Praça,que fcíTefitiada, dtfde 
Lisboa fç tinha offcrccido á Corte, ôt ao General, & fem a fua 
inílancia feria nomeado, pela boa conta, que deu cm toda a 
guerra, dasoccafiÔes mais difficeis } que fempre fe fiáraodo 

íeu valor, capacidade, & prudência. Sahirão eftesdous offi- 
ciaes de Elvas com quatro guias a ca vallo, & o Capitão dc In- 
fantaria A goflinho da Cunha de Sotto-Mayor , Ajudante de 
Campo do Conde daRibeyra depois de marchar toda a 
noy te fazendo vários gyros , fe acháraõ ao amanhecer a tiro 
de canhão de Campo Mayor ,& fendo fentidos pelas guardas 
inimigas, ainda que lhes atit arão , os não feguirão, com que 
pu de rã o recolher fe á pequena Praça de Ouguela,huma legoa 

diftante f & procurando na noy te de vínte & nove inirodu- 
eirfe a pé , fe acharão algumas vezes embaraçados entre as 
guardasCaflclhanas com grnnde perigo defer morros .ou 

prifioneyros, que fe acrccentou ao BHgadcyro J >ão MafTé, a 
quem retiráraôos companheyros com húa ferida em hua per- 
Iia?que fez caindo deiltcoemhin cova, & fe tornarão a valer 

B de 



deOuguda. Com mayor felicidadeconfeguio oBrigadeyrò 

Thomas daSylva Telles entrar na mefma noyteem Campo 
Mayor com hum fó guia, que ,o levou pelo caminho de Bada- 
jòsj fendofentido dehuma íintintlla, & teve na fua peffoaa 
Praça hum grande foccorro , porque começava n cila a haver 
muytas dcfordes,que o Governador logo pode atalhar,& lhe 
fiou os empregos mais importantes; nefte mefmo dia fc occu- 
párão os inimigos cm cortar faxinas, & querendo reconhecer 
a Praça o feu fegundo Engenheyro Santiago Gafau , quando 
acabava de tirar a planta, avançando-femais do necefFarío, o 
cortou huma partida dos fitiados, St ficou prifioneyro ,&tão 
malferido, que morreo em poucas horas ,achandofe lhe a 
planta. 

A trinta continuárão com grande força as faxinas, St mais 
difpoíiçces do fítio, & as guardas da Cavallaria inimiga efta- 
vao de dia fora de tiro de canhão, & de noyte mais vizinhas á 
Praça , a que fempre obfervavao 600. cavallos dcjnaié das 
guardas do campo, mas não embaraçarão que Thomás da Syl- 
va com fincocnta Granadeyros cubriffc os foldados, que cor^ 
tárão fóra muytas faxinas, & forragens, fit aomcfmo tempo 
mandou o Governador trabalhar nasplatafórmas,&no re- 
paro de alguas ruínas. Nefta mefma manhã paíTou o Conde da 
RÍbeyra,& João Maíle a Albuquerque, mandando a dous 
payzanos que entraffem cm Campo Mayor,& tornaífem a faie 
para lhes cníinar ocaminho mais fácil. 

No primeyro de Outubro voitárão efles guias adaravifo* 
ao Conde, que nãopuderão entrar na Praça; dentro delia re- 
colheo fegunda faxina Thomás da Sylva cm grande abun- 
dância , tendo faido com 200, Infantes a fuftentar a Cavalla^ 
ria da Praça, que travou com a dos inimigos hui efearamuça» 
já lhe começava achegar dcEadajòs a artelharia groffa,& tam- 
bém não ceífavão de cortar faxinas, fit á noyte feflcjárãoa 
conquifta de Dovay, Praça forte dcFlandcs,que ganhou o 
Marifcal de Villars, occupando os portos no dia 2. de Agof» 
to, abrindo atrinehcyra aquatorze,&tcndendofeaoitodc 



09) 
Setembro o General Hompefch , prifioneyro de guerra com a 
lua guarnição, que confiava de oito batalhões,depois de per- 
der o Forte de efearpa, &as obras exteriores. Nos dias 2. Sc 
3,leváraoos inimigos toda afaxina para adireyra da fua li- 
nha 1 onde eítava o quartel da fua artelharia , que com hum 
comboy de munições tinha toda chegado ao campo, & com 
grande trabalhoentrárãoem Campo Mayor os CoroneisLuis 
Pereyra dc Sá, & jofeph Homem de Magalhães,& osTenen- 
tes Coronéis Antonio Serrão Dinis ,& no dia antecedente o 
Tenente Coronel Jofcph da Sylva Paes, exercitando eite ul- 
timo aoccupaçáo de Engenheyro ,8c fendo de grande utili- 
dade para a defenfa da Praça a fua actividade , valor, &c in- 
telligent. Tinhão voltado de Albuquerque a Elvas o Con- 

de da Ribcyra, &Joaò MafTè com hum largorodeyo, 8c acha- 
rão a Pedro Mafcarenhas, que com os mais Generaes yeyo dc 
Eítremos,&parecendolhe que a parte da Província vizinha a 
Arronches ficava expofla, reforçou a guarnição com o Regi- 
mento de Infantaria de Pinhel, de que he Coronel Manoel 
EflevesFeyo,8coMcílredeCampo General FrancifcoXa- 
vier dcTavora com 800. cav*llos,8t o mandou recolher pou- 
co depois, porque os inimigos não faziaô outro movimento, 
&para que no campo das Alcaraviças engroíTafTe o corpo, 
que mandou Francifco ]ofcph de SaÔ Payo,&como hiaõ che- 
gando mais Regimentos de Infantaria das Províncias , for- 
mou em Villa-Viçofa hum campo á ordem do Meítre de Cam- 
po General Dom Bras Balthafar da Sylveyra, que ficava vizi- 
nho ao dos Inglezes, que ( como diíTemos) eftavío em Borba 
com o Genera! Pearce, St os Regimentos de Pedro Mafcare- 
nhas ; afliíiiaõ demais dns Generaes referidos os Ajudantes 
Generaes da Cavallsria, os Coronéis Pedro Gonfalvcs da Ca- 

mara Coutinho ,& Luis Rodrigues da Fonfcca , & da Infan- 
taria oCoroncl Antonio Pedro de Vafconcellos, o Capitaõ 
das fuas guardas Dom Ant -nio da Syíveyra,Sargento mayor, 
6t Alvaro Caetano de Mello ,& Miguel Joaõ Botelho, & An- 
tonio Henriques Tenente Coronel. E porquenaõ hejufto, 
Z . í B ij q^c 



(20) 
que fiquem emefquécimentoos nomes dos Coroncis,que ef- 
tiverão na Província-os referiremos como aos mais fem pre- 
cedência. Dos feis Regimentos de Cavallari.i dc Alem-Tejo 
etao Coronéis o Brigadeyro Manoel Lobo da Sylva, do de 
Campo Mayor ,oBrigadeyro Conde de AveyrasLuis da Syl- 
y a Tello do dc Lisboa; nella fe achava impedido com ordem 

inviobvcl dc Sua Magefbde,o Brigadeyro Conde dos Arcos 
Dom Thomas dc Noronha, que he Coronel do Regimenta 
deBeja ,dc outrode Campo Miyor Martim Affonfo Mexia, 
do dc Olivença Francifco Lagoa Nogueyra , dos dous dc El- 
vas Joaõ do[Qnental Lobo,& Dom Joaõ Leopoldo Baraó liJ 

vre de Szoeg em Livonia josdous Regimentos de Cavallaria 
do Minho governavsõ os Coronéis Feliz Barreto, & Gonça- 
lo Pires Bmdcyra,de Trazns Montes SebaíHaô da Cunha dc 
Sorto-Msyor, & de Dragões o Brigadeyro Phefíppe dc Sou la 
dc Carvalho, & o Coronel Pedro Ferreyra dc Sá Sarmento,da 
Beyra Manoel da Coda de Brito Zuzarre, & Antonio Mon- 
tcyro de Almeyda; ao do Algarve de Dom Henrique Henri- 
ques, governava Dom Jofeph Velorada Galhardo. Da Infant 
taria dc Alem-Tcjo crão Coronéis os Brigadeyros Thomas 
da Sylva Telles,& Rodrigo Cefarde Menezes, de Eftremos, 
& Gallello de Vide, dc Elvas Joaõ de Sá de Vilhena, de Oli- 
vença Eilcvaõ Caldcyra do Carvalha^ & de Moura Miguel da 
Cunha Alcaforado, de Serpa, & Moura o Conde da Ericeyra 
Dom Luis Carlos de Menezes, da Arrolharia Pedro de Baflo 

De Eíiremadura os Brigadeyros Pedro Alvares Cabral Se- 
nhor de Bellomoiue ,&Ignacio Xavier Vieyra Matozo, dc 
Seruval D, Joaõ Antonio da Sylveyra, da guarniçaõ da Cor- 

te o Regimento da Junta mandava o Tenente Coronel Alva- 
ro Sanches de Brito, & Dionyfio de Matos ao da Armada, por- 
que o leu Coronci Pedro de Souza Caílello Branco veyo de- 
cote do Braíii; & também foy mandado ficar na mcfma Corte 
o Regimento de Cafcacs com o feu Brigadeyro Antonio de 
Eritq dc Menezes. Da Infantaria da Beyra eraõ Coronéis D* 
Fchppc Alarcão Mafcarçnhas, D. Fernando dela Cueva, Ma- 



fioelFfleves Feyo,Luis Botelho Froes, Francifco dc Azeve- 
do, Guilherme Cardozo de Campos,Sc também ficou na Pro- 
víncia o Regimento do Brigadcyro Jacintho Lopes Tavarcs, 
& Manoel daCunha daFonfeca. Do Algarve Francifco de 

Macedo Pimentel, Manoel Freyre de Andrade,Francifco Pc- 
rcyra d.» Sylva,& Jofeph da Coíla da Fonfcca, Tinhão ficado 
em Traz cs Montes o Regimento de André de Sá Moraes, Sc 
ode Pedro Soares, St tinhão vindo ao Alem-Tejo , o doBri- 
gadeyro André Pires daSylva , Francifco Aréz, Sc Gonçalo 
Teyxeyra.Oi Regimentos do Minho mandavãoos Brigadey- 
ros Mathias daCunha , Jofeph de Mello , St Souza Portcyro 
mòr, Sc Francifco da Vcyga Cabral, que tem o Regimento do 
Porto, & os Coronéis Joíeph Homem de Magalhães, St joaõ 
BaptiílaGuiuiarães. As Praças dc Olivença, Campo Mayor, 
Moura, Mourão,St Beja governavão os BrigadcyrosNuno 
de Faria da Mata, EftevãodaGama, Diogo Gil, Jofeph Perey- 

ra, & Antonio Pereyra de Lacerda; Sc as de Évora , Sc Ca fiei- 
lo de Vide os Coronéis Dom Luis Jofeph de Mello , & Ma- 
noel de Azevedo Fartes; Abrantes o Sargento mòr de Bata- 
lha Stbafiiâoda VeygaCabral; Albuquerque Dom Bernardo 
de Ferncda,ôi Mello,que tem o mcfmopoíio,& na Beyra ti-^ 
nha ficado doente o Sargento mdr de Batalha João Dantas da 
Cunha, & Nicolao dc Tovar, Sc nas outras Províncias,Sc pra * 

çasmuytos Oíficiaes,que por não fazer mayor a digccíTaó fc 
não referem. 

A 4. dc Outubro começárão os inimigos a abrira Triti- 
chcyra, tirando hum ramal de quinhentos paiTos, que come^ 
çava na forca velha, até a may d'agua da Fonte nova, dirigin- 
do fe para ajuntarfe com outro de igual grandeza, que prin- 
cipiava fosolivaesdo Mexia ,St ambos diftantes 800. pados 
daeflradacuberta,Stcomo o rnido dos trabalhadores fe ou: 
via da Praça, ainda queoencubriãocom hum trabalho falfo 
da parte do Forte do Cachimbo} foy grande o fogo da arte- 
Iharia, ôc não fem effeyto. O General Pedro Mafcarenhas cf- 

colheo efianoytej paraqueoprimeyro foccorrodeCampo 
B ilj Ma- 
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(n) 
Mayor aíTeguraíTe a fua defenfa com a pcííoa do Conde da Rh 
bcyrs, fendo a fua impaciência inexplicável por não ter con* 
feguido o defempenho da fua obrigado no lugar , que eftava 
deftinado para fer o theaf ro da fua gloria ; a ordem que leva- 
vão os officiaes, que haviaõ-de introduzir o Conde , & a JoaÕ 
MaflTè, os quaes erao o Tenente Coronel Simaô dos Santos 
do Regimento do Minho de Jofeph de Melto ,&Pantaíeãode 
Oliveyra & Souza Sargento mordo de Elvas, era meter o 
Conde da Ribeyra na Praça a todoorifeo, ainda que perdei* 
fem os qoo-Granadeyros dasfeis companhias dos Regimen- 
tos queeílavãoem Elvas,&os 70. cavallos efeolhidos,que 
levavão, rompendo as guardas do bloqueyo:o Capitão Enge- 
nheyro Jofeph Rodrigues Neves hia com efte foccorro; & Pe- 
dro Mafcarenhas/para encubrír eílc intento, fez prêvenifc 
carruagés , dizendo que mandava conduzir os mantimentos, 
que havia em Barbacena ,& na Aldeã , para que os inimigos fc 
não aproveytaíTem delles. Sahirãoásíetc horas da noyte dos 
olivaes , pafíarão Caya com boa ordem , acháraõ-fe com féis 
horas de marcha meya tegoa de Campo Mayor ,fem fer íentí* 
dos, & alli formárao hum batalhaõ quadrado, cubrindocom 
a Cavallaria os flancos, mãrchárão com grande fílencio mais 
hum quarto delegoa , que fendo defeubertos pelas íintinel- 
las, tocarão arma, fahía humEfquadrão groffo de Cavallart», 
& os atacou pelo lado cfqucrdo ; a noflaobfervando aordetr, 
paíTou ao direyto; fez alto o batalhão,os inimigos o cirrcgá- 
rão furiofamente, lançando-fe asprimeyras fileyras fobreas 
bayonetas por ambos os lados, & parte da retaguarda ; mas os 
pelotões tirárão tanto a tempo,5c em tão pouca diítancia,qtic 
os inimigos fem poder rompellos, fc rerirárão com defordem, 
deyxandooíto morros, levando dous Officiaes, & dez foi da- 
dos feridos, St o Conde da Ribeyra fem perder mais que hum 
Cabo de efquadra da Cavallaria, tornando a formar os 70.C8- 
vallosnolado dircyto,cntrou com todo o foccorro na Praça, 
tocando as cayxas , & fem outra oppofiçáo: no foífo os efpC: 
rava cam 400' homês o BrigadeycoThomásda SylvaTelles.. 
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A 5. pela manha vififou o Conde as fortificações niandou 
tirar relações dos mantimentos, que havia nos almazês Ade 

todas as muniçcés, informando-fe particularmente de Tho- 
mas da Sylva,dc tudo o que havia fuccedido, & do Governa- 
dor,das ordês que havia dado,ôt logo começou a obfcrvar,quc 
a união, & coníhncia era igual em todos, pois nem no mayor 
aperto houve foldado ,nem payzano, qucfallaííe em render 
a Praça tachou que tinha 1300. barris dc polvora , 28. peças 
de bronze,6c4.de ferro ,dous morteyros grandes ,&doze 
pequenos, armas de fobcecellente, balas , bombas , & outras 
munições á proporção , trigo para mais de hum anno reco- 
lhido pelos moradores, com 400. vacas, 2000. carneyrcs, Sc 
outros gados com muy tos fobrccellentcs de bifeouto, arrr z, 
& legumes. Já a fua guarnição fe compunha dci200, Infan: 
tes, 3 00, payzanos, & 140. cavallos, St regulou o ferviço, a - 
judando os payztnos de forte, que os foldados tiveíTem hum 
dia de trabalho, & dous de defeanço: aílinaláraõ fe os poflos 
para acodir aos rebates os corpos , que nelles eflavão promp- 
tos: diminuirão fe as guardas das portas, que não era6 a ta- 

cadas, Ôcfe reforçarão as vizinhas aos ataques ;& tudo def- 
de então começou a ter fórma, & methodo-Os inimigos mo- 
flravão que o feu trabalho fc encaminhava mais para o Balu- 
arte de SantaCruz, que para ode Saõjoaõ, Stfecomeçàrão as 

çontrabatariasnos lugares convenientes; mas como nosal- 
mazês não havia madeyras para as plataformas,fc tirárão das 
cafas,& atèfe ufoudas pedras das fepulturas ,Stde outras 
pedrarias: o governo da artelharla fe encarregou ao Tenen- 
te Coronel Patovíllé, aquém Pedro Mafcarenhas tinha en^ 
carregado antes do fitio que afliífifle em Campo, tão infati- 
gável , como valerofo; & o Brigadeyro Joaõ MaíTé achou em 
Jofephda Sylva Paes, em Vicente Ferreyra,& no Ca pitão En- 
genheyro,quem inceíTantcmcnteexpondo-feaoperigo,Õtao 
trabalho, ieguindo a fua direcção adiantafle as cortaduras, Se 
°s reparos das fortificaçoens. Diftribuidos aflim eflesOífi- 

ciaws, regulou o Conde da Ribeyra os mantimentos, dando 
B iiij rtção 



reção de pão, fit carne aos foldadns , St payzmos > vinho aos 
trabalhadores , artelheyros ,& Toldados mais expofios; eíh- 
fceleceo hofpitâcs para os feridos , & á falta de Cirurgiões, Sc 
medicamentos fuprio a grandecharidadedo Guardião,& Re- 
ligiofos de S. Francifco; pira os doentes ,Ôt mulheres TebuC- 
cáraooslugares mais feguros; dividio os cfficiaes mecâni- 
cos, fegundo asfuas applicaçoens, para quetrabalhaíícm no 
trem,&concerto das armas: bufeou fobre a Tua palavra odi- 
nheyro neceíTario pan a defpcza , remuneração, fie compra3 
de mantimentos, & tudo mandou depois Sua Magrftade pa- 
gar á fatisfação das partes j fit fó de íi parece que o Conde d* 
Ribeyra fe efqueceo , porque não levando roupa, nem cria- 
dos , fe igualou com os feus Toldados nos difeommodos, Sc 
nos perigos; tanto que anoyteceo,acabarão os inimigos a co- 
municação dos feus dous ramaes ,fit comcçáráo outros dous 
para a dtreyca,8c para a cfquerda de trezentos paíToscada hú, 
parallelos á conrraefcarpa,Sc ainda díftantes delia a tiro forte 
dc mofquete da Praça; delia felhefizerão duas fort idas falfas, 
& não faindo cm cada húa mais que quinze Toldados, defem- 
parárão os trabalhadores os ataques com grande confufaô, ôc 
ouve muyto rumor nas Tuas trinchcyras. 

A 6. defcobrio a manhã que a communicaçao com apri- 
meyra Trincheyra citava acabada , fez-fe da eflrada cubcrta 
grande fogo demofquetaria , fit igualmente os 180. Toldados, 

que cita vão no rebtlimdo lago , jugando já contra o ataque 
dos inimigos doze canhões,que cila vão montados em contra- 
batarias ncítcs tres últimos dias : ás onze horas fez Thomás 
da Syívahuma fortidacom iao.Granadeyros,6tIevandoor- 
dem parafe não empenhar muyto, querendo hum Tenente 
avançarfe mais, para reconhecer os trabalhadores, dous Of- 
(iciaes pegandolhe nos braçoso leva vãoprifioncyro para a íua 
trincheyra, masos noíTos Granadcyros atirarão tanto a tem; 
po, que oTencnte ficou livre, fit voltou levemente ferido, ôc 

defemparando o trabalho por tres horas ,hcuve no feu cam; 
po grande inquietação. 

A 7* 



A 7. fe adiantarão os dous ramaes para formar a fegunda 
parallels, a Traça continuou o feu grande fogo de mofqueta- 
ría contra os trabalhadores ,& mandou o Conde da Ribeyra 
dous payzancs, que chegárão feliccmente a Elvas , & Pedro 
Mafcarenhas refpondia, confcrvando-fe efla communicação 
quafí rodos osdias em quanto durou o íitio,fcm quefe perdef- 
fem cartas alguas das que forao da Praça , & fó duas vezes as 
quehíãopara cila. 

A 8. aperfcyçoáraõ os inimigos o trabalho da noyte an- 
tecedente, fizerão as communicações , íefrendo com grande 
conftancia a artelharia, & mofquetaria, & como a parallela fc 
encaminhava para o ataque do Baluarte de Santa Cruz, cc- 
meçou o Engenheyro João Maffè a mandar fabricar huma coi> 
tadura,que fc adiantou com grande actividade- 

Aç.foy ta& violento o fogo da mofquetaria da eítrada 
cuberta, que hum ramal fc adiantou fó quarenta partes , fie 
húa bala de artelharia da Praça ás quatro horas da tarde paG- 
fando a Trincheyra entrou pelo trem dos inimigos, dende 
fez voar finco mil granadas , fie por hum priíioneyro , que os 
íjtiados tomárão, confiou o efírago, & a perda dc gen te , que 
tiverãonasnoytesantecedentesj ncíta chegou a noticia dc 
Pedro Mafcarenhas , para que o Conde da Ribeyra efpcrartc 

hufoccorro na noyte feguinte. 
A io.fc defcobria o principio da bataria dos inimigos de- 

trazda fuafegunda parallela, mas o grande vigor, com que a 
adianta vão, certoucom a oppofiçao de vinte peças, que já ti- 
nháo cm bataria os defenfores; & como o Conde da Ribeyra 
efperavaofoccorrojinandouoccuparcom 200 Granadeyros 
fóra da eflrada cuberta os dous caminhos,por onde podia en? 
trar , fit a Cavallaria fe formou juntoda Infantaria para favo: 
recellojásquatro horas da madrugada chegou por hua dei- 
tas eflradas o Sargento mor de Batalha Dom João Hogan va* 
lerofo Official IiTndez, quenn ferviço delReydc Portugal 
tem acreditado o valor, fie fidelidade ,com que tem procedi-: 
do cm outros Reyaos, chiando cm todo o íitio acções dignas 



\z6) 
de memoria; trazia outras feis com ptnhias com 500. Grana- 
déyros ,8c 50. cavallos , tudo tirado do Campode Villa-Vi- 

çofa, dos Regimentos da Beyra,8c Lisboa,que com os tres de 
Cavallaria deftas duas Províncias tinhão chegado havia pou- 
co tempo : naofoy fetitído eftecorpo da'guarda^, ou fintinella 
algúa; vinha com elle o Tenente Coronel Jofeph Caetano de 
Mcyreles, do Regimento de Lisboa de Pedro Alvares Cabral, 

& Manoel da Colla Efcudeyro, Sargento mor do da fieyra dc 
Dom Feíippe de Alaccaõ 8c Mafcarenhas , Joaõ André Gazo 
Genovez, 8c Sargento mòr da artelharia, muyto intclligente 
nefte exercido , 8c nos artifícios defogo ,que foraô de gran-' 
de utilidade para a defenfa da Praça, Os inimigos aomcfmo 
tempoque a fua bataria adiantavão hum ramal dc quarenta 
paffos fobre a efquerda , atirando a mofquetaria fem ceifar, 
nem da Praça a mefma operaçaõ. 

A 11, fe augmentava o trabalho no interior da bataria dos 
fltiadores, 8c todas as dos íitiados jugavaõ fem ceíTar, emba- 
raçando a mofquetaria qucaquella noyteos ataques fe não a- 
diantafTcm. O Conde da Ribeyra difpoz a fua guarmçaõde 
forte, que ao anoyrecer fe alojarão cento 8c fincoenta homes 
naellradacuberta, 8c feretiráraõ ao amanhecer, deyxando 
fó vinte que podiaõ eftar cubertos nos ângulos falientesdas 
tres praças de armas: porque a eílrada cuberta quaíi por to- 
da a outra parteficava enfiada ,orebellim daquelle lado (em- 
pre eftava guarnecido com fcfTenta foldados ;& neílediafe 
refolveo fazer húa fortida numerofa para encravar aartclha- 
tia tanto que fe puzeflem as batarias. 

A12. pela manhã mudáraô os inimigos oCampo, & na 
mefma fórma em que eítova chegárão mais as linhas á Praça; 
nella Cc acabou a cortadora do Baluarte SantaCruz, & pela 
meya noy te fe ouvio mofquetaria, 8c grande rumor nas guar- 

das, 8c depois fc foube que foraô feritidos trinta artelheyros, 
8tmineyros, que oConde da Ribeyra tinha pedido a Pedro 
Mafcarenhas, dezanove fícáraõ priíioncyros, 8c onze volta- 
rão para Elvas. 

A 13» 



Al?. fedefcobrirãona bataria inimiga alguas canhonei- 
ras, & o Conde da Ribeyra mandou fair 200- cavallos fuflen- 
tados por outros tantos Granadeyros, governados peloBri-; 
gadeyroThomás da Sylva Telles, & cortou a Cavalíaria adi- 
ante do Forte de Saõ JoaÔ 1200. ramos de faxina, St fuflen- 
tando com os inimigos huma forte efearamuça ,fe recolherão 
fem perda;ás quatro horas da tarde começárão tres morrey- 
ros a lançar bombas na Villa, Sc as mulheres, & incapazes fe 
alojara6 nos Conventos, St lugares mais feguros, Sc ás feis ho- 
ras continuárãooutros dous morteyros, ficando ultimamen- 
te onze montados, dos quaes fete lançavão bombasna Villa, 
Sc quatro pedras no rebelim ,& cifrada cuberta. Já na bataria 
fe achavaõ promptas vinte St duas peças,Ôc ás duas horas de- 
pois da meya noyte entrárao dous foldados mandados por 
Pedro Mafcarenhascom 4000. pederneyras, de que íe necef- 
fitava, 

A14. começou o Brigadeyro Joáo MaíTè a delinear huma 
nova cortadura no baluarte dc SaÕ joaõhque tem levantado 
hum cavalkyro, St então fe conheceo pela forma da bataria 
dos inimigos , que teria o atacado, St naõ o de Santa Cruz, a 
que fc dirigia a frente da trineheyra ; ao meyo dia fe abrirão 
todas as canhoneyraSiSc começárão a jugar os vinte & dous ca- 
nhões contra a face efquerdado baluarte de Sapjoaõ, mas nas 
feis contrabatarias achárão vinte & tres canhões de igual for- 
ça, que com dous morteyros grandes , Sc doze pequenos of» 
fendião aos inimigos por ;diverfas partes: até então monta- 
vâo a fua trineheyra por dcflacamento de 2000, Infantes fu- 
fientadospnr?oo, Granadeyros, & 200. esvaílos ,&fe rctii 
raváoao amanhecer; mas deífe dia por diante guarncc^rao'a 
mefma trineheyra com feis Regimentos,& outras tantas ban* 
deyras , & de noyte prolongarão o ramal da efquerda qua- 
renta paffos, tendo parado com a chuvada noyte anteceden- 
te o feu trabalho; reparáríõ também as canhoncyras, quefe 
achavão arruinadas. 

& J5.batiãocm brecha, atirando cada dia dc fctecentns 
T até 



(28) 
até oitocentos tiros, & como o Conde daRibeyra tinha pou- 
cos artelheycos, & não muy to dcítros, mandou que i oo. foi* 
dados Infantes^ço. de cavallo ferviíTcm em cada bataria, 
efcolhendoalgúsofficíaes que fabiaõ apontaras peças, para 
governallos, & mudou as guardas , dividindo em douscoc- 
posasdezifeis companhias de Granadeyros ,entrando qua- 
tro denoyec para adefenfadi eítrada cubcrta\duas parao 
rebslim, & duasno baluarte de Saõjoaõ , defeançando hum 
dia as outras oito, & repartindo-fe igualmente o trabalho no 
refto da guarnição, porque a terça parte fervia nas guardas, 
deque fe tíravão os trabalhadores, quando as outras duas 
partes defeançavão , & 250. payzmos fe occupavão ametadc 
de noy te, & a outra de dia: a brecha fc alimpava j as pedras 
íoltas que cahião , fabricando-fe diante da face batida ihum 
muro de pedra ençoffa para fupprir a contraefcarpa,que fal- 
tava, Sc fazendofe duas prezas nos canos, por onde corria ft 
agua para o foífo , porque fe choveíTe , foltando fe as prezas 
da agua detida, poderia intentarfe húa inundação nas trin- 
cheyras dos inimigos; o feu ramal fc adiantou outros quarê- 
ta pafTos parailelosá face, que fe batia : as bombas, & pedras 
cahiaõ em grande numero, mas até então não havia na Praça 
mais que feis mortos, & quinze feridos, cm que entravão 
dous officiaes. .. 

A 16. pelas feis horas da manhã apriííonou huma partida 
dos inimigos dous foldados da Praça, que hiaõ defcobrir a 
Campanha junto ao Forte do Cachimbo ,& outra partidada 
Praça perto do Forte de Saõ João fez priíioneyro a hum Cft- 
bodeefquadra do RegimentodcCayluz, Scporellefe foubc 
queolitiotinhi jácuílado muy tos foldados , 8c officiaes, & 
húa bala deartelharia levara húa perna a Domjofeph Gayofo 
de Mendoça Tenente General,que governava a artclhana dos 
inimigos) & efeapando da ferida, foy feyto Brigadeyro algus 
mezes depois; chegárâô-fe os ataques trinta pafTos, foy igual 
o fogo de húa, & outra parted fc fiz-rão as difpoliçõespara 
a fortida. . 



A 17. pelas finco horas cia manhã fc formárão nci PòfTc*; & 
efiradacuberta asdezafeis companhias de Granadeyros, & 
fahirio quatro mandadas pelo Tenente Coronel André Fer- 
reyra da Cofia a de fundo , & na fua direyta , & efquerda 
marchavaõ doze Granadeyros avançados com hum Sargento, 
& ordem de fe não apartarem mais de vinte pafios do feu cor- 
po , lançando-fe dentro dos ataques ,carregando fem reco» 
nhccertudo quanto fc lhe oppuzefle; feguia-fe o Tenente 
Coronel Engenheyrojofeph da Sylva Paes , & o Capitão Je- 
ronymo Carrea Freyre com trinta Sargentos , que levavão 
com as alabardas pcégos>& martelos para encravara srtciha* 
ria, & machados p*ra desfazeres reparos ,&hum Tenente 
com outros dous Sargentos efeolhidos marchavão á direyta 
com cs mcfmos inflrumentos para encravar os morteyros, 
levando ordem de que tanto que entrafíem na prímeyra pa- 
rallela aonde ellcsefiavao> depois de ftyta a operaçaô , vol- 
taflem para a Praça ;o fegundo corpo, que feguia a efte pri- 
meyro , governava , & a toda a fortida o Brigadeyro Thomas 
da Sylva Telles com o Tenente Coronel Simaõdos Santos, 
& o Sargento mòr Pantaleaõ dc Oliveyra & Souza com ucs 
companhias de Granadeyros dcfiinadas para a principal ac- 
ção: outras trescôpanhias fe feguh õ,8i todas dez levavão or- 
dem que marchaíTtm direitas á primeyra parallela do ataque, 
& a atraveífafif m fem fazer fogo a favor do da arti lharia da 
Praça , queefiava apontada a diverfas partes da trincheyra, 
& da mofquetaria do rc fio da guarnição , que excepto as 
guardas, eflava toda formada na efirada cuberta , rebtíim, & 
baluartes de São João, & Santa Cruz,& ao mefmo tempo vin- 
te & qua tro Granadeyros defiacados fazião fc go,& o Briga- 
deyro rinha ordem para quepaíTando asduasprmieyras pa- 
rallclas,feformífie á direyta da bataria dos inimigos , haven-; 
dc-fe mofirado alguns dias antes aos principaes rfficiaesas 

partes por onde deviáo entrar ,& fair para confeguir a ope- 
ração premeditada; depois dc formados fe haviaõ feparar 
quatro companhias para ganhar a bataria, aonde o Tenente 

Coro; 



Coronel Jofeph da Sylva Paes efíaria prompto para executar 
as primcyrasordés,Sc incorporando*fc rodos fe haviaõ dc re- 
tirar para a Praça, aonde os cfperava o Sargento mor de Ba- 
talha Dom Joaõ Hogan, o Tenente Coronel Jofeph Caetano 
de Meyreles, o Sargento mòr Antonio da Cofta Efcudeyrocõ 
oito companhias de Granadeyros,8c toda a CavaUaria da Pra- 
ça mandada peloCapitaõ Fernão Rodrigues Gdvaõ; todos fe 
acharão formados trezentos paíTosfóra da eítrada cuberta 
para a efquerda do ataque, que era o único lugar , por onde a 
Cavaltaria inimiga podia cortar a retirada: tudo fe executou 
com tanto íitencio, que faindo ás finco horas St meya da ma- 
nha ,na5 fcntiraÕos inimigos o primeyro corpo , ícnaô dez 
paífos dafua trincheyra, &lançandc*fe fobreeíla com incrí- 
vel valor os primeyros dous Sargentos, fendo já grande o fo- 
go da Praça , os inimigos fobrcfaltados, huns fc deytárão, 
outros fe retiráraõ com prcfTa, & os noflos foldados paflTan- 
do a primeyra parallela , ainda que acharão o foffb muyto 
profundo, chegárao á fegunda, que eífando com guarnição 
nu mero fa, fc defendeo pouco,& miílurando fe os noííbs fol- 
dados com os inimigos, matarão muycos j mas iífo mcfmoos 
confundio de forte, que não foy poífivel ao Brigadcyro, nem 

aos outrosofficiacs formar dezhomês, nem aoTenente Co- 
ronel Jofeph da Sylva Paes ajuntar os trinta Sargentos defti- 
mdos para encravar a artelharia;8c por mais de meya hora an-! 
darão os noffbs Granadcyros á direyta, Sc á efquerda matan- 
do ,&dcfpojando os inimigos ,que encontravao; &schan- 
do fcem fim quafi f6 Thomás da Sylva junto da bataria , & a 
manha muyto avançada, perdeo as efperanças de executar o 

feudefignio,&feretirou atraveífandoasmefmas parallelas 
com os Granadeyros a oito, & a dez , fit fern oppofição fe re- 
colhérão todos á eftrada cuberta, Todo o tempo que durou 
a acção fofreo o Sargento mòr de B ua lha Dom João Hogan, 
& ocorp >,que mandava defcuberco,o fogo da direyta da trin- 
cheyra, que não foy atacada , & para fuftencar melhor a forti- 

da fez avançar ospelotões> Se como via recolhidos os corpos 
que 



que fahir5o,fc tornou a formar em boa ordem na eflradacuí 

berta: defde o principio da operação citava neila o Briga- 
deyro João MaíTê com dous Regimentos ;& do de Effremoz 
tirou fíncoenta homês com o Capitão Garcia Peftana,& man- 
dou que atacaffem o ramal do lado cfqucrdo dos inimigos, Sc 
montando a trincheyra, não quiz retirarfe fem outra ordem 
pofítiva do mefmo Brigadeyro, Trouxe Thomás da Sylva 
priíioneyro hum Ajudante do Regimento dc Ecija com oito 
toldados feridos, & ferião muytos mais, fe os noffos não qui- 
zeraô antes o faque, com que todos melhorarão de armas, St 
veíiidos; St também os mortos forão menos, porque as bayo- 
netas erão de tão má qualidade, que fe dobravâo quando paf- 
favão os veílidosi mas aflirma fe, ainda queosCaffelhanoso 
não confeíTem,q perderão mais de ^co-hon es entre feridos, 
& mortos,8t nos não cuítou a acção mais q hú Alferez,& dez 
Granadeyros mortos, outro Alferes, St oito Toldados prifío- 
neyros, porq fe retirarão mais tarde, St dezanove feridos, cm 
que entrou q Capitão de Infantaria Manoel de Beça do Regi- 
mento de Pedro Alvares Cabral. Eíte foy o fucccíTo da for ti- 
da, aonde o demafíado valor dos Toldados não dcyxou obfcr- 
varaordem dos Offiches , o embaraço dos foíTos difficultou 
chegar ás batarias, St hua névoa que não deyxava ver o terre- 
no; mas ferviode animar a guarnição para todo o progreffo 
do fítio, que Tc enríô Te levantafir, perderia a gloria, que fcy 
depois mayor na defenfa da brecha. De huma,& outra parte 
como eííimulad» continuou furjofa mente a ar telharia , & á 
noyte mandou o Conde da Ríbcyra ao Marquez de Bay o A- 
judante prifioncyroqne Jhepedio, depoisde moftrarlhea Tua 
luzida guarnição; trabalharão es Afiadores na fuaefquerda 
& como effava flanqueada do fogo do rebtiim , St cifrada cu- 
berta, não podisô avançarfe mais que vinte,ou trinta paflbs 
cada noyte,quando delineavão obra para quinhentos; ao tra- 
balho ordinário da Praça crcfceo ode pianrardous canhoens 
no fl- nco do Baluarte de Santa Cruz opprifoábrccha,&tres 
na cortina do Iago, que todos fíanqueavão amefma brecha, 

& gcáuõ cubertos pelo rebelim. A 



A 18* pela*manhã fe multiplicou o damno , que fazião os 
canhões,8c morteyros contra osfitiados, mas ás nove horas 
da manhã hum incêndio na bataria inimiga , 8t outro mayor 
depois do meyo dia a fez cellar por hora , & meya, atirando 
depoiscom menos força jánovtc acabarão de prolongar, 8c 
communicar os feusramaesfó diílanres íincoenta paffos da 
eftradacubcrtajcahiráo muytasbombas na cortadura, mas 
nãofizcráo damno. 

A 19. fcbiteo todo n dia vigorofamenteemhrecha,mui- 
tas bambas fc encaminhárao ao Caftello,outrasao Baluarte 

de S. J ião, 8t pedras aorebelim ; ás nove horas da noy te em 
que começa vão a trabalhar, fe lhe fez huma forrida pela ef- 
querda com trinta foldados , atirando para a mcfma parte 
toda a';artelhiria,8cmofquetaria da Praçs,& qu&íi toda a noy- 
te ceíTou o trabalho , avançando fefó quinze paffos paraaef- 
tradacubertado rcbdím; asnoflasfincu peças carrcgadts cÕ 
bala miada ficário montadas nos lugares referidos j ahua do 
Caftcllo defmontou hCia bomba, & foy ió a que ficou maltra- 
tada em todo o fitio. 

A 20, dirigirão os inimígosas fuas batarias a alargar bre- 
cha, masdefdeo meyo dia até noy te foy mais lento o fogo,8c 
as b jinbas menos, & contra o rebelim começarão a levantar 
hiu nova bataria; cm outra detraz dos ramaes ,que nos eíla- 
vaõ mais vizinhos ,cmbofcáraõ losfitiados cem cavallos para 
cortaríhúa guarda de quarenta com que os inimigos carre- 
gavão todas as manhãs osnoflòs batedores atòa eftrada cu- 
b :rta jaquella noyte entrácaõ quatro cavallos , que na ante- 
cedente, fendo fentidos,re retiráraõ a Ougucla; traziaõ car- 
tas do General Pedro Mafcarenhas,& acompanhavaô a Anto- 
nio de Mello de Caftro, que quiz entrar voluntário na Pra- 
ça, 8c dormia todas as noytes na brecha, procedendo no dia 
do affalto , & nas mais occaíiocnsdoíitio com valor digno da 
fuaiíluflre família. 

A 21. defcobrio a guarda da Cavallaria dos inimigos a 

noíTa emboícada pela form*» com que correrão os noifos ba-^ 



fedores, & depois de humaleve efearamuça nos retiramos 
com perda dehum fó faldado, ainda que as batarias não a ti - 
ravaõcom exceííb, a brecha fc alargava» & como devia enten- 
derfe que o rebelim do lago feria primeyro atacado, nomeou 
oCondeda Ribeyra para defendelloao Capitaô Bento Perei- 
ra de Caftro do Regimento do Minho dejofeph Homem de 
Magalhães, em quem concorriaõ todas as circunftancias, que 

o faziaõ digno deífe emprego; efeolheo feíTcnta foldados 
com as munições, & mantimentos necefTarios, & levando as 
ordés que devia cbfervar em qualquer fucceffo, concluhiaõ 
quefe defendefle fem cuydar em rctirarfe ; porque era quafi 
impoííivel, interrompendo o lago de tal forte a communica- 
çaõcom a Praça , que fc ufava de huma pequena jangada ,em 
que apenas cabiaõ dous homes, & fe ga flava hum dia em mu- 
dar as guardas; defempenhou eftc official a confiança , queo 
Conde fez delle, executando eíta commiíTaÔ com grande vi- 
gilância : porque ainda que os inimigos contra toda a regra 
militar naô atacáraõ cfta obra exterior, fez delia hum fogo 
continuo, que foy muyto útil para a defenfa da Praça, prin- 
cipalmente no dia doaffalto ,& cíleve cxpoílo á mofqueraria 
dos inimigos, & tambemá artelharia: tanto que anoytcceo,íe: 
vantáraõ outra parallels de trezentos paífòs muyto atrazdos 
ramaes avançados, cuydando fempreencubrirfe ,& fortifi-, 
carfe centra as fortidas: tornou o Conde da Ribeyra a mudar 
as guardas da cifrada cuberta, que como os inimigos eftaváo 
taô vizinhos, era crivei que intentaíTem alojarfe netlaprom- 

ptamente, & como era dc tsô má qualidade, naõ quiz arrífear 
maisquchuma Companhia deGranadeyros,com ordem para 
rctirarfe tanto que fofíe atacada , recolhendo-fc pelo foíTb ao 
rebelim de Saõ Pedro,que citava já guarnecido com vinte Tol- 
dados, & hum official, & flanqueava a face do Baluarte de São 
Juaô, que não era batida , & de dia deyxavão nos ângulos dc 
diante da brecha do rebelim dez Granadcyros com hum 
Sargento. 

A 22, com grande ardor jug3ráohúas,&outrasbatarias,&: 
C forão 



foraomuytas as bombas , & como aos íitiadns lhes não tfque- 
cia algum dos nuyus próprios para a dcfenfa, procurando 
fuprir a falta de míncyros, eníinárâo alguns pedreiros,& en« 
caminhárãohGa mina do foflo do rebelim ate a cifrada cufcer: 
ta da parte da brecha : a chuva fez ceifar o fogo por três ho- 
ras, quando era mayor,pegou a guarnição nas armas, porque 
fia trínchcyra dos inimigos houve hum grande ruido origi- 
nado dc pequena caufa ; a communicaçáo dos feus ramaes a- 
vançados fe acabou quinze paífos da eílrada cuberta diante 
do angulo flanqueado do rebelim. 

A 2$. não foy tão violento o fogo dos expugnadores,por*< 
que a chuva lhes não deu mais tempo que para efgotar a agua 
das trincheirasjosdefcnfores plantarão tres peças detrazda 
cortaclura , & á noyte celebrou o Conde da Ribeyra a alegre 
noticia, que lhe participou Pedro Mafcarenhas, do nacímen- 
to do Principe Dom Pedro noífo Senhor ,& a feita foy a mais 
propria da occafíão com tres falvas de toda a artelharia,& 
mofquetaria com bala. & de todos osmorteyros contra os a- 
taques. 

A 24. fe bateo a brecha com 22. peças daprimeyra bata^ 
ria, & com duas da nova o angulo do flanco efquerdo do Ba- 

luartede São João. As contrabatarias erao igualmente bem 
fervidas: a noyte fizerãoos inimigos mais profundos,& mais 
largos os últimos ramaes, não pararão as bombas,& com I ço. 

Çranadtycosquizeraõ reconhecer o foífo, & a brecha *, mas 
deífaA do rebelim osobrigáraoa retirar fern que obíervaííem 
o que pertendião ; a communicação com Elvas eratãofaci!s 

queaquclla noyte reccbeo o Conde da Ribeyra quarenta ba- 
las ardentes,que tinha pedido,fit como a brecha eílava já pra- 

ticável, tinha dado as ordens havia feisdiaspara fuífeotar o 
aífalto, & as dezafeis companhias de Granadcyros reduzidas 
cada húa a quarenta homens mandou alo jar junto ao Baluarte 
atacado; o;ro faziao a guarda da cortadura , St deífas fe avan- 
çava de noyte hua a guarnecer o pequeno parapeyto, que ain- 
da íecommunicavs no lado da brecha,quando pela manhã fc 
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recolhia deyxava oito foldados nos ângulos das praças de ar- 
mas ; as outras oito companhias ficárão de referva dormindo 
nos feos quartéis com as armas promptas:ao Sargento mayor 
de Batalha Dom Joio Hogsn fe encarregou o governo da bre- 
cha, & nella afliftia contínuamentecom grande valor, & cuy- 
dado, tendo á fua ordem dousTenentes Coronéis ,&hum 

Sargento mòr, que fe hiaõ fuecedendo, & da mcfma forte má- 
davao outros as oito companhias de referva; a todos os Offi- 
ciaes, ôc foldadosfe inftruhiaÔ largamente, para que íoubef- 
fem os portos, a que haviãode acodir quando fofiem araca- 
dos. O íegundo porto para a defenfa do aíTalto era a cortina 
do lago, & o flanco do Baluarte de Santa Cruz com cento & 

fincoenta homês, & os officiaes da artelharia nectíTarios para 
fazer atirar os mnrteyros, & jugar as finco peças carregadas 
de bala miúda, que flanqueavio a brecha; efte lugar fe fiou ju- 
flamenre ao valor , & fcicncia do Brígadeyro João Maífé , ci- 
tando deíiinado para Thomás da Sylva Tclles, que havendo 
fervido com tanta diftinção em todo ofitio , fe lhe originou 
do trabalho huma grave doença ,& procurando vencella , ti: 

nha cedido á repetição das cezões: aflirtia a João MaíTè o Te- 
nente Coronel daCavallariaAntonio Peçanha,que fempre 
fe achava nos lugares mais expoftos,& o acompanhava o Sar- 
gento mayor da artelharia João Andre Gazo, O terccyro po^ 
fto era o flanco,St Baluarte chamado a Picha torta, que defeo- 
bria a face direy ta do baluarte de São João , guarnecido com 
fetenta homes ,&feus officiaes á ordem doTencntc Coronel 
Andre Ferreyra da Corta com oTenente Coronel da artelha-; 
ria Patoville , quecom as tres peças debala miúda ertava 
promptopara as fazer atirar fobre a crtrada cubertapcla par- 

te pot onde os inimigos havíão de pafTar certamente para 
irem ao aíTalto: o rerto da guarnição , & as companhias da or- 
denança eftavão nos lugares que fe lhe aifinalarao'.St para que 
fe veja que em todos os eOadosera igualo zelo, pareceo jufto 
fazer memoria de que os trinta fit finco Clérigos, que havia 
na Praça, fe encarregarão de guarnecer o baluarte de Sa&..Ses 
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baíUaõ íOquc exccutáraô exaéfameníeiá Cavallaria tinha o 
feu pofto junto á porta de Santa Maria;& dava como diíTcmos 
íincoenta homes para o íerviço das contrabatartas i o Gover- 
nador da Praça, & Brigadeyro Eftevão da Gama pontualmen- 
te feguía asordês do Conde da RibeyraTafrendocom gran- 
de conílancía a perda de muy ta fazenda fora da Villa jfit com 
is bombas ,&artelharía a total ruinadehumas cafasnobres, 
que acabava dc edificar: o Coronel Jofeph Homem de Maga-, 
Ihies eftava gravemente enfermo, & os Coronéis Luis Perey- 
ra de Sá, Ôt Francifco de Macedo Pimentel fazião alternativa- 
mente a ronda da muralha; o rebelim teve dobrada guarnição 
no dia do affalto , porque os feífenta foldados, que hião ren- 
der osprimeyros ,pelas muytas horas que gaftavãona paíTa- 
gem do lago , reforçarão a guarnição do Capitão Bento Pe- 
reyra dcCaílro: Jofcph da Sylva Paes eflava na cortadura, 
que dirigio defde o feu principio , nao ccfTando hum inílan; 
tc o trabalho,com admiração dos mcfmos Generacs inimigos* 

Naõ fe defeuydava o General Pedro Mafcarenhas em pro- 
curar os meyos poíliveis para introduzir os fcccorros em Ca-; 
po Mayor ,fit para cubric a Província de Alem Tejo; mas a- 
inda que o Campo das Alcaraviças fc engroíTava até quinze 
Regimentos de Cavallaria , não poderiao montar tres mil ca- 
vallos pelas largas marchas, que tinhãofeytodas Províncias* 
pelasfaltas de forragens ; ao Campo de Villa-Viçofa tinhio 
chegado tres Regimentos de Infantaria de Traz os Montes* 
& com o da Armada, fit Junta, & os que fe tiravão das Praças, 
podia igualar a Infantaria no numero, & excederia naquali- 
dadc á dos inimigos; com toda a ventagem referida não pu- 
deráoconfeguir nonoffopaiz mais que tomamosalguas par- 
tidas, que fempre andarão fobre o feu exercito, fit querendo 
Fedro Mafcarenhas fazerlhe dam no mais fenfivel, confer to 
com o Marquez das Minas, queefeolheo tres toldados^ * que 
fc deu hum grande premio, fie forão até Truxíllo , ôt tomárao 
) correyo que vinha de Madrid para o exercito , achando-fc 
tas cartas muy tas noticias uteis das dependências politicas, 



& militates- Mo dia 21. dc Outubro fe chegárão os inimigos 
com700. cavallosá vizinhança de Elvas,& achandoo Meflre 
de Campo General Francifco Xavier dcTavora fó 2ijo.prom- 
ptos,os carregou valcrofamcntc, não cedendo, & algús Oin- 
ciaes, que o feguiaó, ã fuperioridade do numero, tendo vol- 
tado carregados os pequenos efquadroens que dcyxoupara 
foccorrelío : felicementefuccedeo cffar o Conde daEríceyra 
Dom Luis de Menezes fazendo exercício ao feu Regimento, 
& fabendo o Sargento Mayor dc Batalha Paulo Caetano dc 
Albuquerque o empenho, em que citava a noífa Cavallaria, 
mandou marchar o Conde, St fe formarão no fim dos olivaes. 
Vendo os inimigos a boa ordem,com que a Infantaria osbuf- 
cava, fe retirarão, deyxando alguns prifioneyros, fem mais 
perda que hum foldadonoffb, que ficou ferido. O que mais 
empenhava os difeurfos na fituação prefente dos negocies, 
era a queílãode ajuntar o exercito para foccorrer Campo Ma- 

yor; fabi a-fe pelos avifos da Praça o aperto,cm que fc achava, 
com abrecha capaz de montarfc,alojados os inimigos junto á 
ertrada cubem > a guarnição reduzida pelas feridas , & do- 
enças a 1300. toldados capazes de fervir ; mas alenta va-fe a 
efpcrançacom a conítancia invencível do Conde da Ribcy- 
ra,& com o valor, St união dos mais Oíficiaes, reconhecen- 
do-fe tambem menos vigorofas as ultimas operações dos ini- 
migos, pois nem atacavão o rcbtiim , nem batiaõ as defenfas 
da cortina ,& do flanco de Santa Cruz; nem fetinhão aprof^ 
veytadoda facilidade,com que podião cubrirfecom hum alo- 
jamento naefíradacuberta,deque parece os fufpendia o vi- 
gorofo fogo, que os flanqueava do rcbelim, defenfas , & con- 
trabatarias: a cortadura fe achava acabada com hum folio dc 
dezoito pés de largo, & doze de alto, com húa cftacada muy- 
toforte,hum parapeytoenterrado comhua praça de armas 
capaz de 700. homes, no lado tres peças carregadas de bala 
miúda, ôt diante hú artificio de madeyra para lançar as bom- 

bas do alto da brecha,tcy to por João André Gazo, Com eíhs 
noticias chamou PcdcoMafcarenhas duas vezes aconfelho 
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aosMcftres de Campo Generacs, & Sargehfos Mayorcs de 
Batalha, 6c forão os pareceres divididos , porque huma parte 
dos votos fc inclinou a que o foccorro de Campo Miyor fe in- 

tcntaíTe , ajuntando fe o exercito, & dando*fe huma batalha; 
fundavão-fe no grande damno, quecaufiva a perda dcíla Pra- 
ça, que deyxada aos inimigos para tomar quartéis de inver- 
no,todo o paizda outra parte de Caya , não podendo fuflen- 
tarfe Arronches, nem Ouguela , nem foccorrcrfe Albuquer^ 
que, ficando expoílos os lugares atéo Tcín,difticiia commu* 
nicação dc Eftrcmoz com Elvas,& a de Villa -Viçofa, adegan- 
do o exemplo em cafos femelhantes com o bnmfucccíTo das 
batalhasdas linhas de Elvas cm 1659-61 de Montes Claros, 
em 1665. vencidas pelo Marquez de Marialva Dom Antonio 
Luis de Menezes; accrefcentavão que os inimigos tinhao-i 
fua I nfantaria canfada, & diminuta , que não era toda de boa 

qualidade, nem tinhãolinhas decontravallação; que o terre- 
no em algumas partes era cortado com hortas, & defefas, 6c 
com poucas dias de chuva o barro o faria impraticável á Ca-, 
valUria ,&que a fua ventagem , fendo aacçao de Infantaria 
que na Campanha lhe tinha reíiftido muytas vezes , fazia ef* 
perar a vitoria, podendo-fe fiar muyto da vigorofa fortida, 
que a Praça havia de fazer; & vendo os inimigos a fuavalero- 
fa defenfa, poderia fer que por nao perdera arfclbaria , tan- 
to que viíTem ajuntar o Exercito, levanta (Tem o fitio,6tque 
cm fim era mais fácil foccorrer Campo Mayor ,que recupe- 

rallo;& que os fitiados á viíU do Exercito augmentarião húa 
cfperança,quc era juílofe procurafiedará fuaconílancía,fen- 
do cila a forma, com que os inimigos havia feteannos nomef- 
momez tinhao confeguidoofoccorrode Badajòs,Sr que po- 
deria fer que com hua paz tão vizinha , 6t húss tregoas quafi 
cflabclecrdas, defrjaíTem evitar o fucceffo de huma batalha em 
húa Província, aonde tinhão perdido muytas. A mayor parte 
dos Generaes, com quem a Corte fe conformou,difeorria que 
não era poffivel conduzir com brevidade os mantimentos pa- 
ia o Exercito fubfuíic em Campanha, 6t que fe aproveytava 
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dellcsnos lugares] aonde cítavão divididos; que aindi era 
mayor a falta de forrages, & certa a ventagem da Cavaílaria, 
havendo de marchar o Exercito legoa ,&meya porpaiz def- 
cubertOj & que fem exporfc á incerteza de huma batalha, ou 
pela vizinhança do inverno , ou por concluirfe o tratado de 
Utrech,ou por defenderfe a brecha, como podia efperarfedo 
valor dos filiados,& do pouco que fe tinhão adiantado os 
inimigos, fe não perdiaõ as efpcranças da defenfa de Campo 
Mayor, & que para mayor fegurança fe lhe procuraife man- 
dar terceyro foccorro, que podia introduzirfe pela fórma em 
que os inimigoscampavão, como duas vezes tão fclicementc 
tinha fuccedido. 

A 25. fofria a brecha o fogo de qua tor ze canhões, de que 
quatrobatiãportbelim,& cortina do Iago • dentro da Praça 
rebentou huma peça de pequcnocalibrc, & matou hum Te- 
nente de cavallos, hum Alferes de Infantaria, &tres Tolda- 

dos; ás quatro horas da tardeobfervou o Conde da Ribeyra 
que na guardadas trincheyras cm lugar das feis bandeyras 
coítuma das,entravao quinze, & que era mais numerofo o cor- 

po dos Granadeyros; vendo também algusfínacs, que com 
foguetes fefaziãono campo dos inimigos , não duvidou que 
brevemente devia efperaro afoita: nlopozo Conde cm que- 
ítáo haver díffuíten tal lo, nem chamou a confelho, ainda que 
fabia que todos concordaváo com elle cm defender a brcchaj 
nem feguioos exemplos de quaít todas as Praças que neíte 
cafo capitularão, ainda ficandoasguarnições prifinneyrasde 

guerra; antes fe prevenia a defender a cortadora, & depois o 
Caítello , que era tão indefenfavel como difíemos; & unío ao 
valor deita refolnção a ordem,& vigilância com que a execu- 

tou. A's nove horas da noyte tinha mandado ao Brigadeyro 
Engenheyro João MafTè que fizcífe partir huma grande 
quantidade de lenha ,mifiurandulhe faxinas alcatroadas, & 

lançando-a ao pèda brecha; deufelhefogo, & a grandeUba-; 
reda,que fahia, fe citava fetnpre cevando com maismadeyra, 

fervindo a luz de defcobrir, & o incêndio de embaraçar o pri- 
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meyfo intento dos inimigos.Náo houve nefb noyfe mais no* 
vidade^que repararem cllcs odamnoquea ar telharia da Pra- 
ça caufava fempre nas Tuas batarias.Repartio o Conde da Ri- 

beyra novamente ospoflos, & deu as ordens , que a guarni- 
ção com pre hendeo facilmente pela boa difeiplina, queobfer- 
vava. A cíle tempo já Pedro Mafcarenhas tinha mandado ao 

Mcfíre de Campo General Dom Bras Balthefar da Sylveyra, 
que governava o Campo de Villa-Viçofa, que fízefle marchar 
tres companhias de Grana deyros, & quinhentos Infantes ef- 
coihidos ,6t que quando chegaífem junto a Elvas achariaõ 
novas ordés; & fny erta huma das principaes razões para não 

ajuntar o Exercito em Elvas, porque a vizinhança dos inimi- 
gos dcfcobriria mais facilmente cite movimento : Se efeolheo 
para governar efte corpo ao Conde da Ericeyra Dom Luís 
Carlos de Menezes, Coronel do Regimento de Serpa, que ef- 
tava cm Elvas,& que defde o principio do fitio pertendia an- 
ciofamente efta occafião; & por General detodo ofoccorro 
nomeou ao Sargentomòr de Batalha Paulo Caetano de Albu-] 
querque, que em Portugal, 6t Catalunha tem moflrado o va^ 
ior, & fcicncia militar, que he notoria. 

A 26. procurárãocom amayor força as batarias facilitar 
a brecha para o aíTalto premeditado; as pedras que lançarão 
na cortadura,ôç rebeíim , foraõ innumeraveis, mas quizerão 
difTimuíar efle intento,não metendo aquella tarde mais guar- 
das, que com finco bandeyras,& o numero de gente coítuma- 
do:masos íitiados fe não defcuydáraõ, & lançáraõ mais fin- 
cocnta carros dc lenha ao pé da brecha , ôcdefccbriraõ á cn< 

trada da noyte que fe augmenrava a guarniçaõ das mefmas 
trincheyras;&ás oito horasavançáraõ trinta & duascompa- 
nhiasde Granadeyros até a explanada, entre a brecha ,6c o 
rebelim, occupandofe toda a noyte cm formar os corpos def* 
tinadas para oaffalto entre a eftrada cuberta, 6c as fuas trin- 

cheyras,obrigando a retirar as noffas pequenas guardas do 
leu podo, querendo occupallo com húa companhia de Gra- 
in adeyros.O Capitão Jofeph Correa Freyre do Regimen to de 



. . , f4>) 
Eftremoz, digno imitadcr dos Gencracs,dc que defeende, 
recebco bua carga dos inimigos, & dar do outra fe retirou fc- 
gundo aordem que levava , & quatro vezes com nun ero tasn 
de/igual tornou a occupar o feu lugar , & fendo ás tres horas 
da madrugada defalojado , teve ordem do Conde da Ribeyra 
para ir governar o rebelim da porta de Saô Pedro.Não eíhva 
ociofoo Capiraõ Bento Pereyra de Caítre no rebelim dolago, 
porque como havia de mais pe.rto.o rumor dos inimigos, cem 

muytoeífcytofaziaôhum grande fogo cem os cento & vinte 
Infantes da fua guarniçaô , & igualmente o recebia: a eflrada 
cuberta citava teda raza ,& naõ havia mais contraefcarpa, 
que o pequeno muro de pedra enfofla com quatro pésde al- 
tura, que já diífemos fe tinha fabricado;o fogo do pé da bre-, 
cha, ainda que confervava hum grande brazídojnaô levanta- 
va muyta labareda, porque aqueila noyte choveo algúas ve- 
zes-O Conde da Ribeyra fe naõ defeuydava fem defeançar em 

prevenir quantoera neceíTario para taõgrandeoccaíiaô. Ne- 
lie mefmo dia tinha fahidn de Elvas o Conde daEriceyra D. 
LuisCarlos de Menezes, & encontrou humalegoa díftanteo 
defiacamento dos 650. homés, que marchava de Villa-Viço- 
fa, governado pelo Tenente Coronel do Regimento de Sctu- 
val Mmocl Ribeyro Mahfaya com o Tenente Coronel An- 

tonio Henriques, Ajudante de Campo do General Pedro Maf- 
cartnhas, o Sargento Mayor Alvaro jofeph Serpa & Soro- 
Mayor do Regimento de Lisboa de Pedro Alvares Cabral, 
Antonio da Sylva Furtado, Sargento Mayor do Regimento 
da Beyra de Francifcodc Azevedo, & os mais Officiaesá pro- 

porção; fez o Conde marchar odcflacamento,&n fez defean- 
çar , até que veyq ajuntarfe o Sargento rròr de Batalha Paulo 
Caetano,que fahio de Elvas com vinte & finco cavallos com 
dous Tenentes, vinte mineyros,& trinta artelheyros, &por 
voluntários Luis Jofeph de Vafconcellos, que foy Coronel de 
Infantaria, Bernardo Pereyra de Lacerda, Capitão dc cavai- 
los entretido, Dom Pedro de Mello Capitão do Regimento 

dc Fraacifco de Macedo, Antonio Henriques de Miranda, 

irmão, 
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írmto,.& Ajudante de Campo de Paulo Caetano, & JofepK de 
Faria Trava (Tos, Ca pi tão entretido do Regimento do Conde 
da Ericeyra; paííárão Caya, formarão hum batalhão quadra- 
do com praça vazia, & os vinte & finco cavaílos nos lados, Sc 
antes das quatro horas da madrugada do dia vinte & fete fe 
acharão hum quarto de legna de Campo Mayor; enganáraõ a 
primeyra íintinella , dizendolhe que era foccorro que vinha 
dc Bada jòs, mas não querendo dcyxar paífallos a fegunda,de- 
pois de tocar arma a matárao, & com grande promptidão fe 
achárão atacados por mais de quatrocentos cavaílos das guar- 
das, & piquetes dos inimigos, que fempre fc hião engroíTan- 
do , porque citava a Cavallaria já montada para fultentar o 
aífal to. Fez alto o deíhcamento, & grande fogo por pelotões, 
com que os inimigos fe retirarão, tendo chega do apòrasef- 
padas fobre as bayonetas , fit pelejando Paulo Caetano a pè, 
& o Coronel com grande valor, & ordem , imitados dos mais 
Oífí:iaes ; continuarão a marcha tocando já á Portugueza de 
Granadcyros, por onde os da Praça fouberão que lhes vinha o 
foccorro, que não efpcravãoj fegunda vez forao atacados pe- 
la efquerda, & retaguarda com muy to mayor numero de Ca- 
vallaria; fizerao osdous Oíficiaes o mefmo movimento ,que 
aprimeyra , & fempre fe forao adiantando com excellent*: 
ordem, ate que chegárãn á porta falfa entre o Baluarte de São 
Francifco , & da Boa Villa, fem mais perdaquedeoytofolda- 

dos. Caindo no Batalhão as finco bombas, que crio o final do 
affalto,corréráo os dous Officiaesa bufear o Conde da Ribey- 
ra , por quem fouberão que a brecha fe atacava , ôt pedindo- 
Ihc que lhes mandaíTe mofirar o caminho , corrérão á mefma 
brecha, aondeexecutárãoas acçoens que logo referiremos, 

deyxando ordem aos Tenentes Coronéis que formaíTem ode- 
ítacamento, que começava a entrar nas ruas , em que pudef- 
fem fuftentar os que defendiáo a brecha, fe os inimigos a en- 
tra(Tem;8c ainda que fem eíte foccorro a defenderão, foy eíte 
hum dos prineipaesmotivos,que os inimigos publicarão pa- 
ra levantar o ficio,& a felicidade ,& valor dc entrar pelejan- 

do 



do por entre ííooo. cavallos,^ ioooo. Infantes, he acção que 
não tem naHiíloria muytos exemplos. Ncfta mefma manhã 
do dia zp ás finco horas, ao final de tres peças, & das finco 
bombas,que diíTemos, tendo promptas as 32. Companhias 
de Granadeyros, 16. batalhões, o Regimento de Dragões de 
Cayíuz defmontado , & hum corpo de valerofos Officiaesen- 
tretidos reformados,& voluntários; eíiavao deitadas nochao 
fobre a explanada eíias tropas ,& fe levantarão com grande 
ruido correndo a bufear a brecha ; governava toda cita peri- 
gofa acção o Meftre de Campo General Dom Pedro de Zuni- 
ga,irmaõdoDuquede Bejar,que em Flandes,& Hefpanha fe 
t(*m moíirado imitador de feus efclarecidos,& valerofos pro- 
genitores. Aos Officiaes voluntários feguíão oito companhias 
de Granadeyros efeolhidos, paflTárão aeílrada cuberta,dcf- 
cèrão á contraefcarpa do folio feco com quarenta efeadas, a- 
traveíTando o mefmo foflo chegarão á brecha; mas como a le- 
nha(que ardia, lhes embaraçava montalla de frente, intemá- 
rão á desfilada oataque pelos lados jquarenta, ou fínccenta 
Officiaes, & Granadcyros confeguirlo fubir ate o alto da bre- 
cha, mas o Capitão de Granadeyrosjeronymo Rebello do Re- 
gimento do Por to,com os feus quarenta foi dados os precipi- 
tou fobre o fogo, & outros tivetio morte diíferente na agua 
do foíTò; os corpos que haviãode fuílentar os que affaltavão, 
fofrerão pelo flanco a mofquetaria do rcbeíim do lago ,que 
fem ccíTaros offendia; ao mefmo tempo as finco peças do flan- 
co do Baluarte de Santa Cruz,& cortina do lago ccmbala 
miúda; a mofquetaria dos mefmos polios; a da Picha torta,as 
tres peças daquelle flanco do rebelim de São Pedro com toda 
a arrelharia da Praça, que ellava apontada contra a explana- 
da da parte da brecha ;as granadas que Jançavão os Grana- 
deyros de Jeronymo Rebello; as bombas groifas do novo ar: 
tificio multiplicavão aos expugnadores a gloria, & o perigo, 
& aos filiados a efpcrança de que o bom fuccefib da defenfa 
foíTe o premio da fua invencível conílancia. O fegundo cor- 
po dos inimigos, que havia de fuíientar a eíte primeyro, não 
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podendo avançarfe entre offeníis tão repetidas, atirava da 
eítrada cuberta ao rebelim do lago j obrigados da muyta gen- 
te que pccdiãoosquecíhvão no foíTo, começarão a defampa- 
rallo, fem que osfeus Ofiieiaescom o exemplo , 6c com as voj 
zes, nem com os ameaços dos que cftavão na eítrada cuberta, 
pudelTem obrigallos a fuftentar o pofto; nefte inftante chegá- 
raôá brecha o Sargento mòr de Batalha Paulo Caetano, & o 
Coronel Conde da Eríceyra,& cfttverão expoftos ao fogo nas 
duas acções fucceffivas , ajudando com o feu valor a felicida- 
de do fucceíTo, proteftando lhe Dom João Hogan o perigo ,a 
que feexpunhão não eft indo alti o corpo, que cíles manda- 
vao; 6c como tiveraõ a licença do Conde da Ribcyra, náocx- 
cederão os preceytos da difeiplina militar , aonde muy tas ac- 
ções fc não livraõ de culpáveis por valcrofas ; 6c como o cor- 
po que trouxeraô fe formou muy to perto', fempre eftavam 
promptos para puxar por etle qumdo foffe neceflfario , 8c no 
mais tempo, que durou o fítio,ilfiftiraõ na meím? brecha con- 
tinuamente tomando dia o Sargento mòr de Batalha. Já fe 
tornavaõ a animar os inimigos a intentar fegundo aífalto ,6c 
desfilando quafi no mefmo numero ,que a primeyrj vez, não 

fómontáraõ a brecha, mas do alto delta íançáraõ granadas 
contra os defenfores : puxou entaõ Dom JoaÓ Hogan,igual 
no valor, 6c no acordo, pelos pelotocns das quatorze compa- 
nhias, que tinha promptas,sjudado dosdousOííiciaesreferi- 
dos, dos Tenentes Coronéis Antonio Serraõ de Niz, que of- 
tava de dia, Simaõ dos Santos, jofeph Caetano de Meyreles, 
Jofeph da Sylva Paes , & do Sargento mòr Pantaleaõ de Oli- 
veyra 6c Souza, dos Capitães de Granideyros Francifco Re- 
bellodoRegimerno de Francifco deMiccdo,que procedeo no 

afTiIto,ôc3:n todo o fitio com hum inexplicável valor , Jero- 
ny.no Rcbdlo, Sc outros; 6c começando a faz;r fogo princi- 
palmente os quarenta Granadeyros, que naõ tinhiõ para cu- 

brirfe mds que húi pequena porçaõ de parapey to diante da 
cortaduca, lançando granadas, 8c bombas matáraõosquefu- 

biraõ, continuando aartelharia,6cmofquetacÍ4 dasdefenfas 
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cm atirar ao fofTo,& ábrccha. Terccyravez fe animarão os 
inimigos ao aíTalto,m3snefta naõ paíTáraõ do meyo da brecha, 
aondecahiraó quafi todos mortos ,& feridos : tinha durado 
hora & meya efla vi goro fa acçaõ,eflavaodia já muyto claro, 

haviaõ fofrido os inimigos fincocnta tiros de artelharia dc 
bala miúda, & todas as outras violentas operações referidas, 
havendo nos defenfores tanta ordem, & fílencío, que os que 
efhvaõ mais longe feperfuadiaõ que naquelle lugar naõ ha- 
via combate; para acabar de defanimar os inimigos impacíen- 
tcs,ps granadeyros da cortadura, pelos não ter viflo como os 
maisfem ordem dos feus officiaés, faltando á desfilada as ban- 
quetas, & parapey tos, fc fórmáraõ no alto da brecha , dando 
cargas furiofas aos que eíhvaõ no foíTo, cifrada coberta, & 
explanada, fem que os dous Gencracs , & o Coronel o Conde 
daEriceyra pudeífem obrigados a voltarem ao feupofto, a- 
proveytando-fe entaõ defle ardor lhe fizeraõ repetiras car- 
gas com mais ordem, & obrigáraõcom cilas aos inimigos a 
rctirarfe de todo,hús para as trinchcyras, outros para o cam-- 
po:&foy agradavel objedo ver mais detres mil homens ef- 
colh idos voltar com tanta preffa de huma acção, emqueti- 
nhaõ moítrado tanto valor, naõ podendo fazellos formar 
outra vezosefquadrõesde Cavallaria, que cllavaõ nos flan- 
cosparaeftc cffeyto: aeíle tempo com fegunda ,fit valerofa 
defordem mais de fíncoenta Granadeyros dos que defendiaõ 
a brecha ,defcendo porella defpojáraõos mortos no foíTo, cã- 
fervando-fe os Officiaés , & foldados expoílos no alto da bre- 
cha ás batarias dos inimigos, quccomeçáraõ ajugar para fa- 
vorecer a retirada dos feus foldados, tendo parado em quan- 
to durava o afoito. Defde o principio deita operação tinha o 
Conde da Ribeyra efeolhido hum lugar, donde de perto pu- 
deítever a execução das fuas ordens, que difíribuhia com 
tanta diflinçaõi St clareza, que naõ he muyto fepercebeíTcm 
com promptldaõ. St íedefempenhaíTcm com acerto,& com 
igual valor, 6t foffego acodia ás partes mais perigofas, naõ fe 

dcfcuydandp dc obfervar fc os inimigos faziaõ algum ataque 
ftlfo 
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falfocom asefcadas, que fabia lhetinhao chegado deBadajôs; 
mas como vio que o naõ intentavaô,mandou marchar as duas 
refervas dos Regimentos de Eflremoz, & Algarve, que guar^ 
neciao os Baluartes de Saõ SebaíUaô , & Lisboa, fazendo as 
formar nas ruas mais vizinhas ao Baluarte atacado, aonde cf- 
peravaõ as ordens do Sargento mor de Batalha D. Joaô Ho- 
gan ;&o mefmo faziaõ os fetecentos homens do novo foc- 
corrojmasosdefenfores da brecha lhes roubáraó a gloria,dei- 
xandoeftas tropas fem exercício. Foy muyto defigual a per- 
da de hú a, & outra parte , porque nos fitiados , o que parece 
incrível,eftando defeubertos ,& a guarnição do rebelim do 
lago montada fobre os parapeytos , nsõ houve entre todos 
mais que quatro mortos, & outros tantos feridos , & os ex- 
pugnadores fc affirma que perderão entre feridos: & mortos 
cem Offieiaes, & mais de fetecentos Toldados, & feria muyto 
msyora perda, fe tiveíTem defeido aofoffo todos os corpos 
deBinados para oaíTako , porque eflavão dirigidas aelle as 
pontarias da mayot* parte da artelharia. Ceifou o fogo depois 
das fete horas, batendo hum tambor dos inimigos á chamada 
da fua trincheyra ; St mandando o Conde da Ribeyra ouvíIIoj 
por hum Official,lhe diífe que o Tenente General Dom Pedra 
deZuniga, que governava os ataques, pedia ao Conde huma 
cefTaõ de armas para retirar os mortos, Sc acudir aos feridos, 
que no fofto , Sc eftrada cuberta eftavão pedindo Confiífafit 
permit tio o Conde da Ribeyra que hum Official entraífe pela 
porta falta, & reprefentandolhe as mefmas raz 5ens , refpon- 
deolhe com a attenção, & piedade , que coíluma ,conceden- 
do a tregoa fó com a condição de que os Granadcyros dos ini- 
migos não havião de fair da fua trincheyra, aonde os da Pra- 
ça levariãa os feridos ,& mortoSjSt em quanto o Official con- 

ferio,mandou o Conde formar a guarnição vitoriofa,& o no- 
vo foccorro, & admirou a fua boa ordem* Hum dcíhcamento 
deGranadeyros conduzia muyto piedofamente oitenta 6c 
feísmortos, St feridos,que os inimigos não tinhão podido 
retirar, & que não cahiráo no fogo do pé da brecha} nem no 
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Iago do foíTo, & recolherão para a Praça muytas armas,& ru: 

tros defpojos ,& trinta & feiscfcadas : durou a furpcnfaõ dc 
armas até o meyo dia-Como em Badajòsnão ouvirãoa artc= 

lharia depoisdo afoito, Ôt virão alguns finaes, que fez o Con< 
de da Ribeyra para que Pedro Mafcarenhas foubeffe ofeu 
bom fucceflo, & que acafo fe equivocárão com os que havia 
de fazer o Marquez de Bay, fe perfuadirão a que Campo Ma- 
yor citava ganhado, preparáraõ-fe para o Te Í)eu?ntàcfpachá- 
raô-fe poftiíhões,&corrérãomuyios payzanos a aprovey- 
tarfedo faque, mas os carros, que encontrátão chcyosdc fe- 
ridos, lhes anticipárão o defengano. Antes da huma hora co- 
meçou a jugar de humi,& outra parte a artelharia ; mas a dos 
inimigos contra toda a ordem militar, parece que refpe ytan- 
do a brecha , que tanto os havia maltratado,para vingarfeda 
conflancia dos pobres moradores ,cncaminhavão a artelha- 
ria áscafas da Villa,nao ficando izenta a Igreja de Saô João; Sc 
o Conde da Ribeyra juítamente irritado fez dirigir as balas 
ás tendas do quartel da Corte, caufando nas barracas baíían- 
te eílrago; á noite ouvirão os fitiados,quc algus tiros de mu- 
las conduzião carros ao campo,& como defde as quatro horas 
da rardcceíTárãoas bombas,entenderão fe começavaõ a reti- 
rar os morteyros. 

A ^8* pela manha já não jugavão mais que onze peças , & 
tres morteyros com granadas reacs,tudo coni grandes in- 
terval!os,& fó a mofquctaría não ceíTava, nem da Praça o cuy- 
dado, mandando o Conde da Ribeyra renovara lenha do pê 
da brecha, & que fecontinuaíTe nos dias fucceflivos efia pre- 
venção, padecendo já hõa cezaõ,quelhe repetio,originada 
do trabalho de taõ largo fitio; á noyre ctífáraó os canhões 5c 
os morteyros, que faziaõ retirar com os mais inflrurruntos 
dc expugnsçaõ, & ao ruido das carruagês fe encaminhavaõ 
com acertoos tiros dos canhões. 

A 29. marchava já a artelharia grofo da direyta para a cf- 
querda do campo inimigo , tomando o caminho deBadajòs 
confervando-fe atècntaõ a rocfioa guarda nas trincheiras'. 
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que ás onze horas defamparáraõjrecolhendo-fe a guarnição 
para o campo, fie retirando-fc as guardas de Cavallaria, fen- 
do as tendas, fit a bagagem o emprego de quatro canhões, que 
eftavaõ apontados para o campo, St para o caminho. 

Os dias de 50. St $ 1. de Outubro, Sc o primeyro de No- 
vembro fe gaftárão em conduzir as munições para Badajòs,5c 
entráraõem Cimpo Mayor trinta defertores, queconcordá- 
raõ que os inimigos ti nhaõ perdido no fitio ent re mortos, St 
feridos mais de 2000. homes com muytos Officiaes, naõ con- 
tando os muytos doentes, fie defertores , St os cavatíos, que 
com os frios, St trabalho padeccraõ muy to damno. Efia alegre 
noticia participou promptamente o Conde da Ribcyra ao 
G overnador das Armas Pedro Maícarenhas, que a mandou á 
Corte pelo feu Ajudante de Campo o Sargento roòr de Ca- 
vallaria entretido Joaõ de Roxas dc Azevedo. PaíTou o Con- 
de moílraá fua guarnição, & achou que cm trinta St feis dias 
de fitiOjVintc & oito de trincheyra aberta, quinze de bataria, 
fit dezafeis de bombas ,tendo-fe atirados Praça 1087°' ka- 
lasdc artelharia, 1509. bombas, ^o.morteyros com pedras, 
hum grande numero de granadas , fit inceffantes cargas dc 
mofquetaria , fe naõ arruináraõ mais de fetenta moradas de 
cafas, & teve ío hum Tenente,dous Alferes, hum Sargento, 
ôc fetenta foldados mortosj dous Capitães, hu Tenente,dous 
Sargentos,St fetenta fit dous Toldados feridos; hu Alferes, Sc 
vinte fie oito Toldados prifioneyros, que todos faziaõ o nu- 
mero de 181. naô contando trinta payzanos feridos,ou mor- 
tos , dezoito prifíoneyros, que o Marquez de Bay mandou 
nos dias feguíntes para Campo Mayor,fit achou promptos 
288. Officiaes, 2i42.foIdados,femcontar48.dos prímeyros, 
fie 316 dos fegundos, que cflavaÕ doentes. 

A 2. de Novembro levantou o Marquez de Bay o fitio, St 
foy campar á Godinha,pouco mais de meya legoa da Prac«,no 
fitio chamado do Azinhal, com o rio C&ya pela frente A p®|- 
fou moílra ao feu Exercito, em que reconheceo adiminui- 
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mefmodia, fahio Pedro Mafcarenhasccm os mais Generacs 
dc Elvas para Villa.Viçofa, unindo as tropas , fit reforçando 
as guarnições até o Tejo , no cafo que os inimigos intenraf- 
fem algua entrada. 

A 6. marchou o Marquez dc Bay com o feu Exercito, que 
campou com a direyta á ponte de Xevora, & com a efquerda 
áde Badajòs;&a 10, dividioas fuas tropas pelos quartéis de 
inverno. Não defeançava a guarnição da Praça alimpando, & 
reparando a brecha, demolindo as linhas dos inimigos, mais 
de 6oo. payzanos que vicrão de Albuquerque,& queeflavão 
excelentemente fabricadas, St no dia 8. rccebco o Conde da 
Ribeyracm Campo Mayor com as alegres demonflrações,que 
fe podem fuppor, a Pedro Mafcarenhas, aos mais Genera es, 
Brigadeyros ,&Coronéis,agradecendo Pedro Mafcarenhas 
ao Conde a admirável defenfa, que fizera, & elle confeffando 
que devia ás fuas direcções ,&promptidão dos foccorrosa 

melhor parte de fua gloria; & lhe chegou licença para ircon- 
valecer a Lisboa, fit receber da Corte os agradecimentos, que 
merecia, ficando entregue o governo de Campo Mayor ao 
Sargento Mayor de Batalha Paulo Caetano de Albuquerque, 
com tres Regimentos que vieraõ render a outra guarmçsõ, 
tirando delia oRegimento de Luis Pereyra de Sá ,&faindo 
no dia 12- o Conde da Ericeyra Dom Luis Carlos de Menezes 
governando as quinze companhias de Granadcyros, tres Re- 
gimentos de Infantaria , a Cavallana?, fit os mais deíbeamen- 
tos,queeflavão na Praça, que fereíHtuiraõ aos feus quartéis, 
fit Províncias. 

Naõ feefqueceoSua Mageflade de honrar, 5c remunerar 
a todos os que tiverão parte neíta defenfa , fazendo baxar hu 
decreto ao Confelho de Guerra para que os Offidacs foliem 
confultados com preferencia aos mais ,nospoítos aqueefti- 
TCÍtcma caber ,mandandodiftribuir quantidade de dinhey- 
ro por todos os foldados, que fe acharão na brecha. Ao Con- 
de da Ribeyra efereveo huma carta firmada pela fua Real mão 

comaqucUashonrofasexprefTces ,que fiõ opremio maisef- 
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timavel, ordenandolhe que agradecefíe aos mais Officials dK 
fua parte o bem que tinhão procedido;& eferevendo Sua 
geífide cartas femelhantes aosdous Sargentos Mores de Ba- 
talha, aos tres Brigadeyros, ao Conde da Ericeyrajfic aostres 
Coronéis, que fe acharão no fítio, &foccorros,8t com grande 
diflincção o havia feyto a Pedro Mafcarenhas, pelo acerto 
com que obrou em toda a Cam pinha. E pára que asmercesa- 
companhaffem as palavras, efío 4 Pedro Mafcarenhas hú a Cít; 
menda, que rende tres mil cruzados, outra ao Conde da Ri" 
beyra de feiecentos mil reis, fem que as pediflem ,aThomás 
da Sylva Telles o poffode Sargentomòrde Batalha ,a D. João 
Hogan o foldo dobrado do mefrfiopoflo cm quanto viveffe, o 
Habito de Chriffo,& duzentos mil reis de tença ao Conde da 
Ericeira fez Brigadeyro de Infantaria ; a JoãoMafTé ,a quem 
havia pouco tempo tinha defpachado, nrfandoudar húajoya, 
Outra aoTcnentc Coronel Patovile, que também havia pou- 
co tempo tinha cita Patente ; a André Ferreyra da Cofta a Pa- 
tenredcCoronclj&logohum Regimento da Beyra; «osTtí- 
nentes CoronéisJofeph da'Sylva Paes, Antonio Serrão Di» 
niz, Jofeph Caetano deMeyrcíes , & Simão dos Santos as 
Pa tentes de Coronéis; aos Sargentos mores Pantaleao de O- 
liveyra 8c Souza , & Antonio da Coifa Efcudeyro, as Paten- 
tes de Tenentes Coroncisjaos Capitães Jofeph Correa Frey- 
re , Francifco Rebello , & Jeronymo Rcbello as de Sargentos 
mores , confervando as fuas Companhias de Granadeyrosj 
ao Tenente dc Graftadeyros Manoel Rodrigues de Carvalho, 
do Regimento da Corte dc Ignacio Xavier, fez Ca pitão efe 
Infantaria a A golfinho da Cunha de Sotto Mayor, que 
tinha eíte pofio, St exercício de Ajudante de Campo do Con- 
de da Ribeyra , fezCapitto de cavallos; ao Capitão de Infan- 
taria Bento Pereyra deCaflm, Tenente Coronel, dando éfta 
Patente ao Sargento mor da Artelhariá joáo André Gazocom 
oHabito de Chrifto, & húa tença. 

Paulo Caetano de Albuquerque foy nomeado Governador 
dc Elvas, Sc aos mais fc não ha de faltar côas Patentes, & pré- 
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mios, que merecem. O Senhor Infante Dom Francifco, por 
moftrar omuyto que cítima a quem ferve a feu irmão com 
acerto ,efcrevco ao Conde da Ribeyra húi carta muyto hon- 
rofa, dandolhe a Alcaydsria mòr da Amicyra do Priorado do 
Crato, que rende quinhentos mil reis. 

Aos moradores dc Campo Mayor mandou S. Mageftade 
livrar por hum anno da Decima, & Siza dobrada, fazendo re- 
parar as ruinas, & Igreja dc Saõ João Baprifla,a quem deu húa 
alampada dc grande preço, fazendo ao Santo o Senhor In; 
fante D. Francifco outra generofa offer ta. 

Tanto que em Utrech fefoubeo fucceÍTo de Campo Ma- 
yor, feconcluhio logo hum tratado de fufpenfaõ de Armas, 
que fe dilatava .entre Portugal, fcFrança , a qual fcobrigava 
a que fe eftabeleceffe com Hefpanha,aflmado cm 7-de Novem- 
bro pelo Conde de TaroucaD. Luis da Cunha Pienipotcn- 
.ciariasde Portugal , & por França oMarichal deUxeles,o 
Abbade,hojcCardeal de Po!inhac,& Monfieur Mefnager.EC- 
tatregoa foy por quatro mezes , que começavao em quinze 
dc Novembro,& para as Cqnquiftas com prazos mais largos, 
reftituindo fequaefqucrprcfas,quefcfizeffcm depois da fua 
ratificação, & dando fc por terra paffagem livre ,5c os manti- 
mentos neceffarios pelo preço do paiz ás tropas Portugue- 
zas,quefcrviao cm Catalunha no Exercito do Emperador; 
todo otratadofe executou deboafé, fahirão as tropas dos 
feus quartéis a nove dc Janeyro de 171?. & porque o Me-, 
ítre dc Campo General Conde de Atalaya,que as gover- 
nava ccm tanta gloria píopria;& dl Nação, fe achava doente, 
as veyo mandando o Sargento Mayor de Batalha D. Pedro 
Miguel de Almeyda , que na dilatada, & difficií marcha dc 
180. legoas moftrou com louvor dos mcfmos inimigos, que 
nos feus annos fabia igualara prudência com o valor ,que tem 
acreditado defde o princípio da guerra cm Portugal, & Cata- 
lunha, mofírando*fe digno filho do Conde de Affumar Dom 
João de A'meyda, Confclheyro de Eftado,8e Embiyxador Ex- 
traordinário a Sua MagcffadeCefareana Corte dc Barcelona, 
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defcm penha ndo o feu caracflcrnas occafíôes politicas, & mi- 
lit a re s com o mayor acerto, 8c (uzimcnto nos oitoannos da 
fua commiflaõ.Chegou cite luzido corpo de tropas a Oliven- 
ça cm 16-de Março com mais de t^oa. cavallos montados, 6c 
700. toldados defmontados, dos finco Regimentos de Ca- 
vallaria de Antonio de Miranda Henriques , Jacinto Borgçs 
de Caftro , André de Azevedo, Antonio da Cunha de Sotro- 
Mayor,6c Dom Diogo Manoel irmão do Conde de Atalaya, 
tendo chegado primeyro D* Luis Manoelícu filho,6c am- 
bos dignos imitadores das acções de feus pays, lhe fez S.Ma- 
gertade merce do Regimento de Infantaria de Eftrcmoz, que 
foy deThomásda Sylva Telles. Hum Regimento de Infanta- 
ria comporto de 700. Infantes vinha com o feu Coronel Al- 
varo Pereyrade Lacerda, igualmente benemcrito,quc os mais 

Oíbciaesdcrte corpo. 
Prorogou-fc a fufpenfaõ dc Armas por outros quatro 

mezes cm Utrech , 6c fe continuou até a paz; a de Portugal 
com França , fc aífinou a onze dc Abril, fazendo o mefmo a 
Rainha da Gram Bretanha ,ElRey da Pruffia ,0 Duque de Sa- 
boya , 6t os Eflados de Olanda; nomeou Sua Mageítade pop 

feu Embaixador Extraordinário à Corte de França, ao Conde 
da Ribeyra Dom Luis Manoel da CamarajÔt brevemente cfpc- 
ramos que fc figa Húa paz gèral, fegura, 8c gloriofa, para que 
defcancem os povos de húa tão dilatada guerra. 

FIM. 
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